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Col®taram--se amostras nas pró •Fun d I dad es de 0-25, 25-

50 e 5^-75 cm, em d&z unidades de solo dos Estados do i3 l ai.íí,

Ceará e R \ o C-Srande do Norte, cultivadas com cajufôiro < i^ns--

^sro'ff.iiv i:?i:"i:" / i:i';::'f'3 í a J i? L,.) para s'•:=. tu.do da rri i nisralog i::?. da •Fração

areia, avaliação das características quíinicas e defcenn i nação

das perdas de N, K, Mg e Ca por lixiviação» Cone li.), i i.!, ••••se- qi.  a

•Fraçao areia dessas unidades de solo é constituída de

< Í @@X ) ÚiS q i.). 3. r 13: o, c o n-i t,"" a ç: o •s d e : í u. i-- rn a l i n %, d i % t ê n i o , e s t: a 1.1 -

rolita, ilinenita, sircsío e r-ytilo. A fraçao ar(?ia é consti-

t: u id s. de in i rits'i'a is do s r up o i: i e de sesqu i d;-; i dos de -Fs-rro e-

de alum f n i o»

Na terra fina seíca ao ar (TFSA5 observaram-se Isa i KOS

teores de carta on o orgânico total, bases trocáveis, fos-Foi'-o

(total e utilizável), potássio total e de cobre, zinco fô man-

ganes (totais B u.t: i l izáve i s) (ï elevada saí: i.}, r ac ao de aïij.m u-i l o,

p r i n c i p a l m ã n t e n o % s o l o s d o E s í a d o d o P t a 1.11'.

Aval j ar%iri""%e as p e r d %% de nitrogénio, potássio, inas-

nésio e: cale: ip (nativos & ad i c j anatíos 5 a partir cie colunas de

solo in 1c i alineníe- saíurads.s © que r ec e-b er am cinco porções de

água durante três seinanas:., simulando precipitações de 52,6 mm

cada,, übss-rvo'.!.""se qi.i.e não houve íendênc Í;:?. regular de lÍKivia"-

cão na ordem esperada, ou seja, NH^ >{<•*•> Mg •*••*• >Ca'*"<'. Maiores

vil i
's



s. perdas de nuitrientes foram observadas nos solos com maiores

ts-oi-iss de areia»
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Ten -soil u.nit-s. •From P tau s , C e-ara and Rio Grande do

Nortiï, cropped with cash&w (An s car d'i ua! ace fdenèals L.'.' were

sampled <SI-25, 25-5@ and 50--75 c':(i deep) in order to e-vali.i.ate

t h is in i n e r -a l o g y o •F s a n d •P i" a c: t s o n , a s w e l ï a s í h e i r c: h K in i c: a l

characteristics and losses o-F nitrogen, potassium, calcii.im

a n d in a <3 n e s i u. m lr; a l e a c. h i n 9 »

Ô U -A f t z w a s i n d e n fc i •i; i e; d a s t h e ssi a i n in i n e r a l ( í @ Ó "^ */ i si

the sand •Fraction,, Traces o-F n.i.fc i lis, zircon, stai.irol i í , tour'

mal s ne, and i'l men i t: e were found in the %%nd -Fraction» The

clay •F'r act: i on is most'ia í : í and iron and alum i n u.i» oxides nu -

nerals„

T h e: c: o n t e n fe o f a!" 9 a n i c c: % r b o n , t o t % l !"> i t r o g e 1-1 •a n d

e;-;c h ari g eais l s- p h oss» h or us , t ok a I p ot: a-s-5 i u.m, t ot a l %n d %va i l a-

ble manganese, copper and siinc are low on fchesfô soil unifci&s.

Nitrog&n, potassium, magnesium and calcium los%c%

w e r 6; e v a l ijt a t i ri <,i •l-'1 r o m j n i c i a 11 y s •s. t u r a t e d s o i l s:: o l u m n % w 11 h

and without N; K, Mg and Ca addition, a-Fter •five- 52,6 initt si""

inulafced rains» The quantity of each element leached were d i •F-

•P®!--(? n t from soil to soil and higher s.ino'.i.nts were obse-rve-d on

c: o a r' se te ;•; t ui i" e c! % o s l % «

M

Si

^

:-a

:,..ï
FL(

;Ï'1''3

;•;

V-Ï



& ïi
»

i - IluTJ3iE'U£aD.

^

te<

O cajueiro, segundo LIMA (1988), é originário do

liras j l e tem, como centro de dispersão, o litoral nordestino.

A região am%2:ôn i ca, contudo, é considerada coino deteníora da

maioria das espécies do género Anacaríí f-'ifii. A espécie

Afi3carf.fiuaf occ {s!ffní:s Ss? l...., é encontrada em coinun i dade%

espontâneas, subespontâneas s cultivadas, em muitos estados

do território brasileiro, exceío no Suds'ste e Sul» Mais de-

9&X da área ocupada com cajueiro no i3r'asi'i se ^nconíra ",a

região Nordeste» Deste total, SóX são cultivados nos Estados

do Piau f, Ceará e Rio Grande do Norte. A e;-;pansao da cu li ura

nestes três Estados d&v ea-se- principalmente ás -Favor áv<? i s

c o n d i ç: i:' 's s cl i m at i c: a %, a o b a i ;•; o p r e ç o c! a s t e i" r a s , à in a i o r

concentração d<? i ndúsír j as de S:i®ne-F i c i ain&nto de castanha-:» e

p e d ú n c: u l o s <s a o g r- a n d e i n c: e n t: i v o )? r o p o r- c i o n •s. ú o p e l o G o v e r ri o

Federal, através do l:"ïSET--Re-Flor©sí:%inento» Tudo isto c on c or e 1.1.

substancialmente para o aumento da área cultivada, cuja

produção tota.l de- castanha em í97@/7i foi dis 22«<&0ó t, tendo

l:» a s % a d o -s in i 9 8 4 p a i" a í i @ »@ ó ^ 'c . A Si 3 r o i n c! i-i s t v i a d o c: a j u.

apr&senta. granci& importância soe i o--econ6m i cis. para o Nordeste,

tendo era vista a grande significativa abïtorçao de

lï! 3.0 •- d f5 - O l:i !•" 3., g C !•- an d o 3 ó @ „ @ f21 @ e m s» i-" e g o •s. s d i v i s % •= d e- U S ï

i20,©0@,00Ô»0@/ano.. Embora tenha ocorrido gr sn d <? e K pans ao

í

'.i

íl

I
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em produção devido ao aumento da área p ïariíada, não s® tein

o b s. e- r v a c! o i n c: i" e m c- n t o % n a p i" o d '.i í i v i d a d e , m a % u m s u is s fc % n c i % l

decréscimo» Acr<?d f ía-se que' isto t: en h a sido provocado por

d istorçoes ocorri das na setor agrfcola» Devido às pressofôs da

sndustf-iaj aliadas à de-F i ciência d (ï pesquisa, o agricultor

•Foi -Forçado a realizar plantios coni a cy11: ura utilizando.

bais-sos níveis tscnologi cos»

Os sistemas de produção do cajueiro, sm uso no

Nor d <?st: &, são do i-s: •sistema d& pequenos %glomerados, onde se

pratsca o consorcio com plantas al i inent fe s as e o ':> i st ema cie

grandss planí: i os puros e ordenados» Tanto ein um, quanto no

outro, o nível tecnológico é inuito bai;-;o, desde? % escolha da

sedente- ao plantio e- tratos <:i.ilí:ura i s „ ËIÏ! ambos % i ste-Sims, %ao

dispensados o uso de insijiinos modsrnos (de-Fensivos agi" i colas,

correiivos <? ferti l izanfces)„

P a r a o p l -a n t i o d o c a .j u e i r o e m q sj. a l q '.j. e r s i <;; t e m a

de- prodi.içao, os solos i.i.t i l i zados -são: as Areias Qi.iai'-t^osa.s

D Istro-N cãs, QS Lat osso los Ver me l ho Amar K l o Dsstrd-Ficos e os

Podzdl1 cos Vermelho Amarelo D isírofico%« Todos estes solos,

salvo raras e;-;e:e(;:3es, aprssenfcam boas características físicas

e de ïoposra* i s., contudo a% cars.cter i'%t: i ca% qii. im i cãs de i ;<aiïi

mu l to a desejar- »

BS

®a
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As comunidades de cajueiros cultivados; c?i.i

e-spontãne-os são encontradas, pr i ne i pai mente, nos seguintes

solos: Areias Ouartzosas D istrotl cãs, Latosso l os Vermelho

A m % i-- <-ï l o i:;' i s t r o -f j c o % fô !:ï o d z o l i c o % V & )•" m s-1 li c- A in a r >ï l o

D i si r o f i c: os. :^

^.-

-*

2. í - Arei a -5 . Q u 9J:±- }, ,Di S t f-OJ1 LC-SS

a.Gen K r a l i dades

E; s t a c: l % B s e co in p i'' s s n d e- s o l o % a r e-' s"! o - q s-i. a s" t z', o s o s , c o m

•Biïqüënc i % d í? horizontes AC, profundo-s, e::<i::i2%-:s. i vãmente

drenados, acidez inodffr'ada a forte, saturação de bases baixa a

muito baixa e teor de argila in-Ferlor a í5X (JACOMINE <ít al i i

í97í, Í973 e 1986)»

As Areias Quarísosas D istrd-P i cãs ocorr&m ao longo da

•Pa j xá litorânea dos Estados do Piauí, Ceará e Rio Grands' do

Norte, ora isoladamente, ora &!n as^soc: i açãa com outr-ssí classes

de solos, pr i ne i pai ment: e de Lat assolo'» Ver ine l h o Amarelos e-

P o d z o l i c: o s M e r in e l h o A m a r s l o s » No i n t ss r i o r d o s E s t a el o s d o

Ceará e P s auí podem s<?r e-ncontradas n'3.'& r<?gtSe% do Planaïío

3
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da ÏSaiapaba e do Sertão (no Piauí) e Regiões cia ïbiapaba,

Car ir-i , Sertão do Bah-ío Jaguar i be e do Sertão do Su.doesíe (no

Ceará)u

Estes solos aisresentam a seguinte litolosia e crono-

log i a: P i au ^ •••• Arenitos da For mação Sainbafba do

T e- r c: i á i'' i o , c. o ü s r t '.i r a a r e n o - a r 9 i l í:; s a d a F o i" ir; a ç a o C :a i3 e ç. a s c! o

Devon i ano, cobe-rtura ped i inisntar proveniente de micaxisío •s

quarísifcos sn i cacs'os do Grupo Sal gi.ie i ro do Ps"é--Cambr j ano ,

cobertura areno-argilosa do Grupo Barreiras do Tcrc i ar i Of

Ceará - arenitos reter idos ao Cretáceo, Jurássica, Devoniano

ï n d i v i s o, S i 11.1 r o - Q e v o i'i t ••3. n o I ri f^!'" i o r , s e d i in e- n t: o % a r (s n o s o s d o

Grupo Barneiras do Terci ar i o e sed i insntos não consolidados do

Holocenoj Rio Grande do Norte ••" %®d i tïientoii areno-qi.iai--t:zosos

da Formação Açu do Cretáceo e do Grupo i3ai"re > rãs do

Te-rc J ar i o»

Esta classe de solos apresenta as seguintes

c ar ac t: er í st i cãs mor •Fo l dg i c as :

C o r- ~ 3 r i^!-! o a m s\ i'- e l a c! o , b r u. n o a in a r- e l a d o c l a r o , a i» a i" e ï o

b run ad o, bruno avermelhado, vermelho amarelado e

ac i n zen t ad o c: ï ar o ;

Estrutura. "—•Fraca pequena a média em grao-is soltos;

T <s •;••; t i-i r a - d o m j n â n c: i a d a -i? r % ç: ã o a r e i a ( m a i s d e 9 ó 'X,)

Relação %iIte/argi la: variando de @,5 % í, 5«

A -Fr ac 5ío areia ê: const j tu ida de c er c: % de í@@?í: de

qua'-1: zo, em grãos angii.losos , sitJa an gulosos s ar e-d on dados, PO!'-

vffzes coin i ncru%tsiç8e-s -Ferruginosas, brancas, avermelhadas,

amarslads.s ou

^

•^

WSK

'^

incolores,. Em ïi.lguns casos püdem ssr

S"^^tD^BTA

UFC
Textbox



^

:s£^íSW^

5

(inconfcrados traços de tunnalina, ilme-nita, zircâo, epj doto,

estaurolifca e detritos» Não forain encontradas re-Per-ênc l as

relativas à fi-ação argila., Ademais, ïe-vando""-:5e eiri

cons i der ac sío a relação inolecular S i Osa/Alx>0:3 qi.ie, ein geral,

siiua'-se' ao redoi'- á® 2,^, tudo leva a crer que se trata ds-

minera i s de argila do sr ap o í '- i. (cai.íl i n i ta e d e o;-; i c! os

hidratados de -Ferro ff de alum írs i o) .

m
.'il

b u ?'1 a t é i" i a o r 9 â i-s i c a

's'.'

0% solos desta, classe, de modo geral, apresentam

teores de matéria orgânica (XC) ao redor d® ÍX no horisonte A

•s valores inferiores no horizonte C,, A matéria organ i ca do

solo está associada à cobertura. vegetal. Onde a vegetação

arbórea /ar bu&fc i va é sna s % densa, podem ser encontrados teores

de mat er i a orgânica no horizonte A, d® até í,5X.,

O baïanço da matéria orgânica, nestes solos, é pouco

alterado quando mantidos com coiaerí-.ira vegetal nativa e %©m
\

n e n h u i« s. i n t íï r •!' e t" ê n c i a d o h o m e m » C; o n t ui d o , q u a n d o s u b m &; t id o s a o

sisteina proditt i vo, deverá ocorr&r s.i.m ds-clínio no teor de'

matéria orgânica no horizonte super •N c i al cuja vtïloc i dade

ainda .é desconhec i da „ Obse"-va"-3® que, apôs algusn íempo, os

solos tendem a entrar Sin novo equilfbrio»

jl
s
3
a

m
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0% teores de nitrogénio dos solos dssta classe são,

(?m geral, muito baixos devido ao baixo teor ás matéria

orgânica, visto que 9 £5 a 9 9'X, do nitrogénio do solo & s ta o

ligados aos ms.íeriais orgânicos. A rs l%çao C/N varia de í 4:í

no horizonte' A a 5:1, con •Forme resultados apresentados poi"

JACOMÏNE et alii (í97í, Í973 E í98ó).,

Quanto às perdas de nitrogénio, LAUTON et al i i

(Í978) encontraram que, nuiri per i oáo de seis semanas, as

perdas de nitrogénio chegavam a K:'i"Á da matéria organ i ca u

Contudo, quando os solos -Foram cultivados, n%'£ in<?%mas

cond s coes ci& uinidade, não •foram obse-rv%da% perdas, ïsto

ocorreu por não t s r havido l i;< i v i ação do solo, dado ao

elevado numero de plantas ut i l i zacso,, Em condiçSes normais de

campo, acred i ía-se que- iszks. situação seja d i •Per en te da acima

r e-Per ida.

d,. E[n;<o-rre

a

'I

e

Para esta classe cie solos na região Nordeste, as

i n f o r rn a ç 51:? % !•" c •F is- i-' © rs t: e •£ a o e- i's ;•; <:i •F r <"; l i 3 a d o à in % t é r i % o r 9 â n i c a,

não foram encontradas.

Para solos semelhantes, do Senegal <s Nigéria,

SïROMFíELD (í972) relatou qus- cerca de i?/,9 kg d& S/S-ia/ano, sra

aportado ao si o l o através das; chuvas e <?,22 kg de S/ha/ano era

devido aos inatfôriâts <?in si.tspen-sao no ar» Desta-s quaní: s dad&s,
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o s.s.iíor acredita que, 0,5 kg de- S/ha/ano poderia %cr

absorvido d i r-etamente pelas •i'olhas das sslantas, em 'j.iii período

de Í?A' dias.

C. Q m r e •1; s r s n c: i % •à s p ff r d a s a n sj. % i % d e e n ;•{ o •F" r e, ta in l; é sn

para os solos da Nigéria, TOUR T!;:: et: al i i (1964) vsr i f i caram

que estas poder i am varias" de 5 a 3@ kg de S/ha/ano. Tais

pe-rdas seriam função do volume de chs.ivas, da magnitadc da

ï ! ;•; t V i a ç. s. o e d s q i.i a nt i d a d e d e r"; t"i ;•:: G •!; i" e- m i n e r 's. ï s ',< ï s t e- n t e- n o

solo, bem como, das quantidades aplicadas como ferti l!santffis.

e. pH, soma de- isases e capacidade de troca de

cat i on s

^-
^

O pH dos solos desta classe, pelas; ub servaç: Sés dos

r-s-sulfcados analíticos dos levantanientos dg- solos, JACOMINE et

al U (í97i, i973 e í98ó) e LIMA (i98@), situa-se entre o%

l im i te-s de 4, í e 5,6»

Emjsora o p H seja rfôlat i vam&níe- baixo, os valores

r e ter ©n t s-% ao ali.imínio trocável , s i t:i.taffi""s® enfcr® sero no

horizonte A s 0,5 inE/iÓOg de solo no horizonte C. A inaioria

das ar e-1 as quartzosas , mesino %% D istró-F i cãs , não apreseníaiïi

saturação de alumínio capas; de prejudicar o desenvolvimento

das plantas »

Na maioria das areias quart: zosas a soma de bases

situa-seentre o limite de- 0,3 % 4,2 mE/iee'g d® solo» Tão

bai;-;o% valorem r&'-Fletein o ba i-;-;o n i've'l de -hsrt i "l i dade' natural

d(ï%tss solos» D® modo sffral a cy.pac idade de troca de cations

I

1
,i
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siti.ia-'se cn í: r® @,5 % 4,6 mE/ÍÓ^g á e %olo» Estes baiKos teorss

são consequência do tipo e quantidade de args las presentes e

do baii-ío teor de matéria orgânica»

l€ 

-F. Fósforo

Analisando als^mas areias quartzo%a% da R&glao de

IbiapaSsa, COSTA & CRISÓSTOMO (í98<&) observaram que o teor de

f os-!'G!" o total, era da or d e in de- 6 â p p m , dos eiust i s 3ó',ï estavam

ligados à mat: er i% orgânica., No íocaníe ao P-•t: ot al , r e-1 ataram

que aproK i madaiïiente 34% svs.wi devidos ao •Pos>fato ligado ao

alumínio (P-Al) e- ao cálcio (P-Ca), que são as formas

consideradas utilizáveis pelas plantas» O restante do P era

devido às toi-mas d(ï fosfato ligadas ao -Fsrro (P-Fs? e oclu-so

(P-ocluso). Tais solos, segundo TS::dFÏLO (í98i), tsndema

man ter nos ssriineiros sessenta d i a% de inci.ibaçao, o fos-For o na

•F or in a saloide, o u se j s'., aquela porção de -Pds-foi" o do solo

•Facilmente exfcraível por uma solução de clorsto d<ï amónio

(9'-S) e o P-A l (55X). Esta condição p&rinite uirra razoáve-l

rscuper ac ao do fosfato apïiçado ao solo como •Feri: i l i zante-„ Os

r&%u U: ac! os. acima &stão em concordância coin aqueles reportados

por VIANA <i98i), qi.i.ando concluiu qae % capacidade de

adsorçao do fos-Fatc? pelas areias qu%rtï:osas ers in-Ferior a

dos latossolos e podsolicos»

i!S!

a

.1
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3» Potássio

^

jW

^̂

A deficiência de potássio de algumas areias

qi.iart^oss.s do E%tado do Ce-ara -ro i reconhecida, p & i a pr i me-i ra.,

vês por CRISÓSTOMO & CASTRO (1970), quando ver i •N c ar-am que,

durante o primeiro cultivo com milho em vasos, as plantas

most r avam %l n t ornas d e d ef i c l ên c i a de p ot áss i o » Fo i ob ser vad o,

tambéiïi, que por ocasião do segundo culíivo os siníomas K-raiTi

mais acentuados e que, no terceiro, não •Fo s tna i s possível o

cresc imento das plantas» Resultados seinelhanfces -Foram obtidos

por ACQUAYi=: (19735 e UII..D (i97i), para solos semelhantes as

Gana e Nigéria, fespect: ivamentt? ,.

"foiiiando-s& 0.2 m£ d<? K/í<§@g de solo c: o in o s-ifvssl

critico de potássio, proposto por RAIJ (í974>, os r&si.i.ltados

obtidos nos levantamentos de solos JACOMINE et a-i i i (1971,

1.973 e Í986), via de regra, ssíao bem abai;-;o daquele

valor.

ATAOA (1973) canst atou que-, para alguma areias

quarfczosas da Nigéria, a •Fiio.çao de potássio estava

relacionada coin a quantidade de potássio aplicada. Asshn,

quando •ïrain aplicados í@ ing de K/í@81s cJ<-ï solo o percentual

médio fixado e-ra de 42^ e qijiando eram aplicados SQÓmg cie

K / í €lê'3 de solo o percent: uai e-ra de apenas 3,3X«

Objeíivando quant I •P i car as perdas de potássio, LAy-

TOM ek al i s (í978), t r ai:) al h and o com c o ï un %<s. d® solo com í: r és

níveis d i -F e: r e n t e s d e; á g u a, cuï t i v a d a % e n % ei c: u "l t i v -a d a s c: o in

milho, constataram quis, somente na% colunas não cultivadas,

I
i
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Al
I
;'a?

^s
••I

VI

á

I
i

•^



::'1."SSS

^

Í0

ocorria a lÍKiavlaçao de potássio» Nas colunas cultivadas,

não -Po i possível a coleta do ïh-iiviado dsvido ao elevado

nútne-ro de planta-s que consam i am a água adicionada» Note--%e

que condições de campa são bem diferentes, do caso citado,

tendo sm v i st s 9. densidade de plantas e % i ntc?ns i dade das

precipitações pluviais q'^e, por veses, são de alta

i n t: en s i d ad e «

h. Cal c: i o e inasnssio

5

?••

>-»

Dada a isaii-ia capacidade de troca cie cations dos

solos desta cla.ss's, os teores de cálcio & magné-Bio são, effi

geral, baii-ios s vai'-i am de á.,5 % 4,1 mE/ió^g de solo, no

horizonte super •F i c i al de poaca &%pe%s ara e de €',1 a @,

mE/i@@9 de solo no horizonte C (JACOMINE et al i l i 97 i, 1973 e

í 986)« Pouco se tem -Feito para se conhecer a d jspon i S:i i l i d%de

de cálcio nesía classe de solos». Além dlsfco é bastante;-

di-Pie: j ï separar-se os efeitos diretos da% indirs-tos, devido

à -Falta de- cálcio na % o l o sobre o cresc i mssnto das plantas.

MEREDITH (1964) rElatou que, (?m •solos corn teoi-ss de

c: á l c: i o t r o c: á v 6; l , e n t r e ó , @ 4 e @ , @ .3 ii-i E / í @ @ g c! e ïí o "i o , e r a m u i t o

comum ocorrer o abortamento das seinenfces de amendoim,. De um

mocio geral, as qijiant i üades cie cale: i o e de magnésio requeridas

pelas plantas são inferiores às de N,P ou K,. O in i lho, por

exemplo, para que produza 9»400 kg de grãos/ha, eíKÍrai do

solo cerca de 39 kg ás cálcio/ha e 45 kg de Mg/ha» Em ouíras

espécies as e;-; i gene: i as são d i-Perentes .
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As perdas ds- cálcio e de isaanésio por lixiviação

variam d<? solo para solo e são de-pendentes da quantidade e ds

intensidade das chuvas e do r eg i ine pluvial,. Para algi.Ui^as

areias quatzosas da Nigéria, CHARREAU (í972) constafcoi-i qi.ie as

p <?r das de cálcio devidas à lh<ivlação var s avam d<s 29 % 107

kg/ha/ana, enqijianto as de magnésuo esíavain entre o% limites

de 9 a 24 io/ha/ano „

M i c-ronutr i entes

;t' :l

I n-Por mações pertinentes aos m i cronut: r j entes nesta

classe de •solos, nos Esfcados do i5 i au i', Ceará e Rjo Grande do

Norte não foram encontradas na l lfcerafcura« Para areias

quartïïosas do Estado do Mato Grosso do Sul, CASAGRANDE et

alii (1982) observaram que a soja perene' respondia a

aplicação de- i:so!'o e de molibdênio»

.*

2.2 ~ LsJl.QSSj.ilGS. y&rr«e-lho ^aj:£.lj3.s.

%„ Generali d ad es

A caracter f si i ca furiciament al cios lafcossolos é a

nat!.ire3:% e constituição d© sua massa, m i ne-raï „ Tais solos são

C O i"l S t i t s-i i d O S d £• % e s q i.i i o ;•; i d o s d e -l* e r r o e cl s a 111 in s' n i a , d e

m i n ©ra s-i; de argila do grupo í: i, á e qu.ar í: 2: o e de ou. í: r o •=.

minerais altainente reslstente-s ao i nteinper s smo u Minerais

ïâ

m

I
!a

!3

.:»
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s i l i catados menos resistentes ao i nfceinpe!-i sino são eni geral

ausentes e, quando jsresentes, estão cm qyaní s dades inuito

dhninutas,. Do  ®%ITÍO inodo, é rara a presença de minerais de

% r g i l a d o g r- u p o 2 : í , o u. a l o •F a n a c: o m a "l t a c a p a c i d a d e d e t r o c. a

de cations,. De modo geral, há ocorrência de ó;<ido% ds

al umfnio livres, bem coma a presença de- cancrsçSes de d;-iido%

de ferro, de alumínio s de iïiansanës na massa de- %olo«

Segijsndo Í3ENNEMA (í967), os latoïisolos apresentam as

seguintes características e propriedades; a» A transição

sn k v fs hor i 2:ont:(s, é d i •P usa ou gradual ; b» Au sen c: i a ou c-'scass&s:

de- cerosidade; c. Baixa capacidade d<ï troca de caí ions das

argi'ias devido a ausência de minerais %i l i catados do grupo

2: í; d» Hoi" I 2: on t: e •is.i.i.b-Buper •P i c i al de cor verme-lha) amarela ou

S3!"unai s. Ausi.êncja ou traços de argiïa natural i f« Ausência

de es í: r u t ura em blocos ou pr i sitíát: i ca» Os elementos

estr-utur-a i s são Steinpre em grãos finos, mais ou inenos

coerentes qi.ie chegam % formai-- uffig. massa porosa, •Friável s

n-i a s s. i va; g « S o l u m s? l" o •P tj n do; h. Co n s. l s í ê n c: ia, q 11 a n d o u m i d o ,

•Friável oi.i muito •S'r i ável ; i » Alta porosidade e permeabilidade»

j. iSaixa sat ur ac so d& base?s em todo o per-•NI-i k» Alta

capacidade de troca, de an i on s e alia capacidade d® •Fixação de

•Fds-Foro; e, l. Teores de alumínio relat i vansente baixos,

ds-vido a baixa capacidade de í: r oca das argil as«

Ve-ncidas suas limitações, os latossolos apresentam

grandes possibilidades para o uso agrícola» En í: r e %s.tas

vantagens cies t •A c am-s& : ot i mas cot"! d i coes -Pi's iças, tanto no que-

C O i-i i:: ff r n e % o c r e s c i in & n t: o d c •s. i -s t: e in a r a d i c 1.11 % r , q 1.1 a fi t: o à -5 •F % c i •-

^

:11
a
;5Í
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l idades de mecanização; além de grande profundidade e por os i--

dadfô, que -Pavor ec em o desenvolvimento do sistema raci i ci.Har .

Do ponto de vista da fei-tilids3.de, são solos de bai;-;a

a muito i3aiKa fertilidade e, sem o concurso da calagem e da

adubaçao, são lmprodut; j vos» D<? uma inane j ra geral a

•Fertilidade destes solos está restrita ao horizonte A, devido

à matéria orgânica,. Esta, por sua vez, pode f%<: i l mente ser

perdida por- erosão oy por ijim manejo inadeqijisdo do solo,,

Eiïibora aprfïse-nts-in de média a alta capacidade de

campo, •A ret&nçiao de uinidadeí, por vezes, é baii-ía, principal-

men t s- naqueles de textura arenosa»

Nos Estados do Piauí, Ceará s Rio Grande do Norte,

estes solos %So encontrados em várias regiões -N %iográfi cãs,

ocorrendo desde o T.ifcoral até as serras, chapadas e sertSes»

Seg'.i.ndo JACOMINE et ali- (í97i, 1973 <? í98ó), os

solos desta classe são dês" I vac! os de areriitos da% S^ormaçoes

Barr® iras. Serra Grande, E;<:i.i, Sambaiba, P i s.uf, Cabeças, Pedra

d e F" o g o, I í a p 6^ c u r u e m p e i" x o d o % v a r i á v e i s (T <? !'• c: i á r i o,

Cl" et ac ea, Ji.ir áss i co, Tr i ás% i c o , Per m i an o, Car b on í •Fer o,

D e v o n i a no, 3 i l u r i a n o e P r é •"• C a m b r l a n o.

A -Pr ac io areia destes solos é dominada pelo quartzo,

pr i ne ipalm£ní&, nos originados de- rochas ácidas como o

granito e quartz i t: o» Contudo, n a que-1 es derivados de rocha-:;

nia l s básicas, basalto, por exe-mplo, a •Fraçâo areia é dominada

por oi-iidos de- -Ferro c d s í i tân io, ji.intameníe- com o qi.iarízo»

£ m a ï g uns ï a t o s s. o los m e s-i o % i n t s m p e r i 2 a d o s , n a -P i" a ç: a o a r e i a,

podem ser ©ncontrados, isin pfôquenas quantidades, fragmentos de
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caulonita e de o;< i d os às al s.i.m in i o .. Rai-amffnte são ene on t r aã o-s

•Fragni&ntos dfô sn i nera j z pr i mar i os -Fac i l mente i nteinper i záve 1 s

(SENNEMA, í 967)„

A f ração col o j dal das l at osso!os consiste

basjcainente de caulinita e d s oxldos de -Ferro ff de ali.imfnio

(JACOMINE et alii í97í, 1973 e í986?» Nesta -Fi-ação a r-elaçao

molecular SsO»/ALaOa3, é frequeRt emente utilizada como fndice

d ff sua composição m i ne-ralog i ca e do grai.1. de i nte-mpe-!'-i smo ao

q u a l o in a t e i" i a l •F o i s 1-1 b in e- t: i d o» A s s i m , 1.1 m a r e-; l a c a o a o r- edo r d e

2,sí é indicativa da presença d® caul i n i t:as« Por sua vfôz,

q u andü a relação é inferior a 2>©, há de se supor •A p!"s?s6;nça

d s ox s d cr» d is :a 1 i.un í n i o l i vs" ©% , p i" i n c i p a "i inen í: e- :g i i:) i:) -:s. i k % « P or~

outro lado, qu. a nd o a relação é super" i o r a 2,@ há um •1'ort'e

indício da pressnça de min&rais com capacidside de troca de

cations mass elevada e d l-^er&ntfê- da caul j n i ta»

Estes solos, eiïi c on d i ç os-'» naturais, apressnt^sn o

h o r i s o n t e s u p e r •F i c i a ï b e m e: s t r- u t u i" a d o e , p o i" t a n t o , -P a c: i l m e- n t e1

isifïcanizáveï,, Por outro lado, quando a maíéria orgânica é

oi-iidada, a &%trut:u!"a tende a detei'-i orar-se , tornando di-Pícil

% mecanização rs mais •Fa<: il % erosão.

E'.mbora os lato s so los sej'asn p r o-Fundos, nem sempre o

•issstema radicular, das plantas que neles vegsfcaiïi, se apr&sen-

ta bem d&senvolvj do» Dentre- as causas, pode-se spontar a com-

pacfcação das camadas subsuiaer-F s c: i % i s, devido à utilização de

máquinas pesadas ou a elevados teores de alumfnio trocáv&l e

aos baixos teom-a d(ï cálcio e de fos-Foro.

â u a n d o , só b v ® g e t: a ç a o n a í j v "â , t: a j s s o l o s "a p r e ï;, ss i"i t a in

a

1̂
:i
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•^
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boa poros idade, penniiindo saí isfatori a pen&fcraçao de água e

de ar. Contudo, quando trabalhado, a fr-ágil estrut'Ara é

deteriorada, ao ine-smo tempo em que- a manta de inaterig.1

orgânico é onidada (WÏLKSOM, í975>» CHARREAU â TOURT (1967)

relatai-am que a condição acima, propicia o bloqaffio dü% macro

«s m i cr opor os, te-i'ido cosno consequência, a tí l m ini.ji sçao da

penetração de água, concorrentío, deste modo, para i.un aumento

d o e s c. o r- r i m e n t o s u p e r •l' i c: 's a 1 .

^a
'•ia

-i
1
1«1

's

'Si
M

t
ï
%•

'^•'

i

w

.s

-i,

is» Matéria orgânica

E: sn q u. a l q !-l S- i'- s o l o a m a t é r i a o r- g â n i c: a t s m 1.1 sn p a p e 'l c! e

r e-leva n t: e i mportânc j si. Contudo, nos l at: osso l o% ss-zk's

constituinte tem sua importância re-ssialtada especialmente

por: su% ©levada cg.pac i áad© ds- troca de cations,, ser •Font® de

N, P, Se de m icronutr-sentes e de sua açaa estabilizadora

soi-ji'-K o-3 agregado-s do solo.,

C o n •(' o r- in e J S:: N N Y ( í 9 4 í ) , at s o i" d e m -a ter ï a o r s â i-s i c a ci o

solo & influonci ado tanto p ff ï os •F:a'i::oi--e-= do solo quanto

pêlos •Fatores do clima, no que se r&fere a quant idade anual

aporíada e ao tempo médio de re%idência« Nos l%tos%olos do

Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte, os teores d s- carbono

orgânico são relat i vs.inente bai;<o-5 -• menos de í, 5Z •••• e-

decresce suibstanc i almente do horizonte superficial para o S3

(JACOMINE cfc alii, 1986). Com base nos re-sultados analíticos

dos 1 ev3.nt amen t os dos solos daquales estados, pode-se

observar que, no's -solo':; d<? maior %lt i tuds , con") íeinperaturs.



WMS^

^

.ï

s

•^

i

r.

Ki
SI

I

sï.

^

:'l!

i
^1

-A,

16

mais 3.1ncna e pi-ec i já i tacão pluvial mais slisvada, a pei-centa-

3 e sn de carbono orgânico pode c: S-i eg ar ?i.té i ,8^.

Tendo em vista a s iïiportânc i % á-s. inafcéria orgânica

para esta classe de solos, necessário se -Paz preservar a

isx i st: en te e pr op i c i ar irie i OIH. p ••3.1" % i n c r einen t á- l %«

c. N itrogi?)-! i o

O nitrogénio pr&sentí"' na mas os" i a dos solos, cerca de-

99'X, ocorre na matéria orgânica, sendo oriundo, em grande

parte, da 'N;-;aç:aü biológica do nitrogénio at mos •fér ï co. Coino

os teores de m at er i% ora anjc 3. na grande fnaioria dos

Latossolos são bai;<o%, a qijiant Idade total de n tírogêni o

de-sfces solo-is não podsria %&r e-levada»

O balanço do nitrogénio nos solos está relacionado

df5 um Istdo pela ativldade microbiana responsável pela -Fi;-;açao

do nitrogénio da atmos-Pera e do outro, pelas perdas devidas à

lixiviação, quehnadas, erosão super ficjal etc»

No quí? concerne à -FiKaçso simbiótica do nitrogénio,

no •Fejjao-d<?--cord3., VASCONCELOS ®t alii <i97o) constataram

que a inoculação não era nee:ess:.ár i a nos solos cias ffi i cro-reg j •"•

Sés hosnogên i as do Baixo Ji.tagi.i.ai-i be e Serra de Baturifcé, Cea-

ra, e supuseram que ista era devido à pres&nça de uma elevada

popi.il ac ao de r i sob i os n at: i vos cf i c i entes „ Por si.s.a v&z, FERES

et aïii Í í 989) obsíïrvarain, no caso da soja, que nem sempre a

p r á fc iça tí a i n o c u. ï ?». ï % o e r % s- •F i c a s:, e :a >:: r e d i fe % r a m q u. s p o d i a s e- r"

devido à qualidade? do inoculante ou às elevadas temperafcuras'lfl
?w
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do solo e da seme-adsh-a. Face ao% (ïlevados preços dos -Fei-ti-

lizantes, inclijiSive dos n i trogenados;, e- aos baÍKOS teores rie

matéria, orgânica, nece-ssár i o s® ts.-s: dispen-sar recursos para %

pesquisa com o objetivo de elevar os tiïores, tanto de matéria

or g an iça, qi.ian fc o o'5 ü <? n i t r og ên i o.

d. En;-;o-ilre

O env-.o-fre no solo é encontrado sm duas formas

principais: minssTal 15 orsânsca., sendo Í£-?A'S. dl ti ma % •Fr ac: ao

p i" i n c i p a l s m s o l o % m i-i i t: o i s-i t (? m p e r i s a d o s d c-' r- e g i 6 e s u m ! d a % »

O sn ;<o-Fr e orgânico, contido na inatéria orgânica do

s o ï o i t e m s u. a o r i g e m c. Q w\ o r" e s iji 'l t a d o d a m i n e r a l i •z a ç: a o d e r" e; s. •"•

tos de an i mais, de vegetais e de m i cr org an i sinos incorporados

aos solc?s« De um modo geral, acredita-se que a •Formação cio

S-orgânico esteja relacionada corn os -Fatores que regem o açu-

mulo e mineralização da matéria orgânica e o seu ciclo guarda

r e l s. ç % o c o sn o d o n i t r o g ê n i o „ O S •••• o r g â i-i i c o , '.!. m a v «s ï: m ) n e r •& l i ••-

sado e? oxidado a íon SO^"- dependendo das condiçSes, pode ser-

ad sor v i d o p <? lo% colo i dês d o só l o , oi.i ser p ei'" d i d o i:' or l i;< i v i a-

ç:ão. A adsorçSo do íon SO^" s mais intensa fâin solos com ele-

vados te-ores de se-sqi.). s o;< i dos de físrro e de aluminio (FOX,

1980)» Com relação à l i>; i v í açsío, esta não é tão intensa quan-

to à do son NC'3-, tendo &m vista a insïdiana mobilidade do fon

•s. u l -Fato.

A d i s p o n i b i l i d a d e cl e e n •;< o •P r e;- v a r i a d e -s o ï o p a r- •&

solo, -sendo d-s-pe-ndente do teor d>2 mat er i% orgânica, da ma ior

I

.1

á
s

I
I
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ou menor prestïnça de minerais portadores deste elemento ©,

ainda, do grau de i ntffinper i s.mo a que -Foi síubme-t i do o solo.

Além disto, é impor í: ante o conhec i ine-nto do histórico das

adubaçoes real i z:ada% »

05 latossolos do iSrasiï Ceníral, segundo JONES

(i967>, via de regra, são deficientes eiii enxo-Fre. Por

analogia, acred ita-se que os do Piauí, Cegará e R i o Grande do

Norte também se-Jam de-1'i c i eníss neste eieinento,

principalmente, pelo seu bah-ío teor de- matéria orgânica e

elevado estado de i nteinpei" i zacao» Dada a -Falta d® t n-For mações

da pesquisa para a região é r-ecomendável a utilização de

•Pert i l i zante-s come-rc i a i s menos concentrados eiïi N, P ou K &

que contenham S &m suas compôs içSes.

&„ pH, sati.ii-ação de- bases 15 capacidade às troca cation iça ®

•an l on i ca»

O p!-! do solo tem i n-Pluênc: l % sobre o desenvolv i snenfco

das plantas, qu.er RO!-" s. ç ã o -sobre ••3. cl ispon i ia i l idade de

nutrientes, quer PO!'- açsío sobre a solubilidade de elementos

tÓK i COS «

Sob condições de vegetação nativa, o pi"i dos

latossolos varia de 4,2 a ó,8« Conts.i.do, quando -sob cultivo o

pi-! dos solos tende a baii-;ar e agravar os prüblemas relativos

a tos-íidez d® aluinínio, manas.nês s de 'Fixação do fos-Foro» Para

solos da m&sina classe, porém de outra regimes, são i niimeros

0% i2;<emplos de respostas devidas % calagem <OUAZZS:i;LLÏ et

•s

I
'3
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al i i í973 is FERRAR! , et al i i , i.976) »

Baí;<o% valores cie soma cie bases e capacidade de

troca de cai: ions são características do% latossolos» Naqueles

coin b%i;-;a soma e saturação de bas&s ainda podem sei"

d ist i ngii idos alguns, cofít eleva.ds saturação esïi alumínio,.

D o s r esul í ado s d o s p e s" -F i s cl e % o l o % % js r ese n t a d o % p o r

JACOMINE <á97Í,í973 e i98ó), con%tatoi.).--se que o valor da CTC

variou de í,5 a 7,2 mE/í@@9 de %olo. Vale salientar que a CTC

do solo d ©t er minada em laboi-aíor i o, segundo BARBER & ROUELL

(í 972), é -s-ewípre superior •A das condições ns.turais àis campo,

devido ao c ar at: er pH-dependent:<ï do cololde do solo.. S:)ada •s.

b%i;-;a atlvidade do colo i de mineral, a S^TC dos solos desta

classe •s-<s deve pr i c i palmente à matéria orgânica» S:) isto, pode-

se infersr: a. So I os» cam baixa CTC , quando i nt e-ns i vãmente

ci.ilt ivados <ï %ffm o aporte ds- fertilizantes, rap i dainente se

tornam smprodutivo%; b. Dada a bah<% CTC, a prática de aduba-

cão cosn i.i.m 01.1 do i % eleinentos tende a. propiciar i.tm desbalanc<?-

am e nt o i-iutr i c: i onal , e c. Solos com bah-ía C T C, ger-A'im&'nte',

tendesïi a ps-náer cations muito -fac i lineníiï por ï i ;< iv iação,.

A capacidade de troca an ion i ca dos latossolos,. em

geral, é s l evada pr l c ipalmente n a que ï es coffl o p H ao redor de

4,@« Por si^a vez, naqueles contendo teores elevados de

•sesfluióxidos, % adsorção se torna elevada lïie-smo que o pH es-

teja ao redor de 5,5 (GE8HARDT & COLEtlAM, 1974)» Segundo &%-

te-s a'.i.t ore's, s. adsorção aniônica obedecfâ à se-guint® ordem

PUA'"8', SQ^'°',.,C1'"', e ai.unenta corn o aba i >íamento do pl-l» Por Is-

io, grandes quantidades de tosfafco-s são adsorvidos quando

.^y

m
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0% lafcossolos, dK um modo geral, apresentam baii-íos

teore-s de fós-Foro total (P--tot:al) e utilizável

(P-ut I 1 i^áve-l ) , qijiando comparados com solos menoB

i ntemper i zados» Dacia a grande importância deste el&mento para

o crescimento e desenvolvimento das plantas s 's. sua

comia lex i dade no solo, as pesqi.). j %%% real izadas são em

q u a n t i d -a d e m a i o r d o q u e p a r a q 1.1 -9. ï q !^ e r o sji t r o e-1 e rn e n t o .

No solo, o fósforo é encontrado em duas grandes

•formas: fósforo orgânico e i norgân i c:o (SLACK, Í968). O

•Fo-s.-Poro orgânico é e-nconírado no solo principalmente nas

•For mas d e tos f o l ip fd i os, ac l d os !•! ucï é i cos e i n os i tol . A

quantidade e d i sir jbi.i i cão do P""orgân i co é fi.inçao da

velocidade de aporíe & de mineralização da matéria orgânica.

A participação desta •Forma no teor íotal de -Pos-Foro <s !YIU!Í:O

variável. A este respeito UDO & OGUNWALE (Í977) relat s.i-ain que

para laíossolos da á-Frjca, sob savana, o P "-org an i co

representava de 7 a 25Z do P-total. Para algi-in'::. solos da

Região da Ïbiapaba, COSTA & CRISÓSTOMO (í98€'; constataram que

o P-organ i co representava de 36 a 6 i^ do P-total»

Segundo CHANG â JACKSON (í957), o P-i norgân i co e-stá

d istr i bu ido nas seguintes •Forinas: fos-Poro ligado ao cálcio

(P--Ca), •Fds-Por o ligado ao sili.tinmio (i:>"-Al ) , tos-Por o ligado ao

•Ferres (P-Fe) , •Pos-Fora oc: l uso (P-ocluso) e -Pdsforo (?>;fc ra feio
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por soïi.i.ção r e-d utor a (P-Red)» Destas, a -Forina ligada ao

aïuimfnio e o fósforo soluv£l eni cloreto dss amónio normal, são

cons j de-rados como p r on í amen t: e sj.t i l j záveis pela-s plantas.

Segando oisservaçSes de TEdFïLO (a.98i), para alguns

latossolos do Estado do Ceará, s% fr ac dês de -Pôs-For o ob d ec em

à seguinte escala d(?cr'£sc:ei"ií: e : P-Red», P-Fe-, P-A1 e P-Ca» No

entanto, quando ts.ss solos -Porain incabado-s com -Fos-Fato <.í'M'

p p m) por 60 dias, •s. escala •Foi substane: i alin(ïní e alterada

para: P--A1 , P-Re-d», P--Fe e P-Ca» Foi observado, também, que

e: o m o c y. 11 i v o d o s o l o , a e s c: a ï a f o i n o v a m e n t e alt &' r •a c! a e

obd&cja à segi.ii nt® or d ©m decresosntis : i3--Re-d „ , P-A I , P-Fe ®

P-Ca. Em virtudfô disto, cone luiu-se que há ynm csïresta

relação entre o •To%-i'oro absorvido e as -Fraçoe-s P"-Al/P-Fe

combinadas, e que 78^ do •Fos-Foro aplicados foram reci.ipsrados

p s-1 a planta» Além do mais, foi constatado que %

disponibilidade de fosfato era negai j vaine-nt e? relacionada coiii

•s. capacidade- max i a de adsorçao e que solos coiri menor

capacidade propõe ! on av%m maiores colheitas».

,t
w

^K::
l:: ïï

g.. Potássio

TÏSDALE S NELSON (1975) recomendam que, na avaliação

da dJsponibi l idade d s potássio, é n ©<:&%•»%!" i o conhece!'"""se : os

•Fat or es que i n •H uen c: I am a d s sp on sb l l i d ac! e , a% c: ar ac k sr (zt i c a%

m i ne-raïdg i cãs, o psrc<ïnt:i.i.al de cada -Fraçsïo ts;-;ti.iraï , ••s.

natureza e quantidade dos ininer-als primarias, o tipo e os

per cent: ua is dos iii i nef-a i s secundá.r i os » Para a classis de s.olos
.^aN
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sm questão 's ps.r'.s. a região pouco se con h s-c e a respeito do

assunto.

BOYER (í 9745 acredita que os solos tropicais alta-

me-nt® i nt&inper s sados, aïém d® apressntarein baixo sup r i ins-n t o

cis? potássio, inostraram liaii-ía capacidade de retenção, permj-

í: indo, díï-síe modo, grandes perdas por 1 i;<l v i açao., Tais re •B u ï""

tados estão em desacordo com os de RITCS-iEY et al i i (.í9Qí),

V.i.'s.n do % •F i r iriar 3.in qi.i.e o p ot: áss i o l ix i vi •a.tí o da c amada sup ei- •P j -

ciai, era redistribuído na massa de se?ïo das cainacfas i n •Per i o-

r ©s, %ffndo poster i oi-m&nt<s absorvido pelas raises ma i% profun-

d a % , i" &' t o s" n a n cl o , tí e s t", e m o d o , à % u. p e; r •t* Í c: i e:«

O conteúdo d® pofcássio, ssgs.f.ndo JACOHXNE: (í97í, í 973

•s í98ó), nos Latossolos Vermfôïho Amarelos D istro-F i cos varia

en t r's o-s eKtremos de 4 a 72^ p p m, enquanto que nos Kutrof j CO-B

estes limites são l i ge i ramente nia i s elevados. Foi observado,

também, que os latossolos do Piauí sob vegetação do cerrado

apre-s&nt am o limite? i n -Per s or- bem ma is ba i ;-;o, mesmo no

h o r i z o nt® A»

'%
;:;i

^:^

ia

/•
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h « Cal c i o e magnés i o

Os teores de cálcio e masnésio nos latossolos, via

d<? regra, são bastante d i m inutos,, Isto, ein pari: e, ® devido ao

mafcerial e à bai;-;a capacidade de troca de cations ao solo,

aliada à elevada permeabilidade do solo cpj.s- p&rffliíe %

l i;-; l v lacão de-stes sle-menfc os poi" ação das águas de chuva e de

j rr i gaeao»

wÊ
^a
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A absorção de cálcio s de magnésio pelas plantas não

é uma -Função única de seus teores (trocáveis e soliJiveis), nos

solos, mas da compeí: i cão com outros cátson-Sn Por exemplo, a

d s; •F i c: i ê n c: i a d e m :a g n é s i o i n d u -s. i d a p o r e ;•:: c: e s s o d e p o t á s s i o . N c?

caso dos lato%solo%, a. competição mais importxs.nte parece -ser,

P!" s ne!pal men t (s nos solos coin car ate-r al iço, a do a"! um fn io so-

bre o cálcio» RITCHEY et al i i (i982> observaram que, nos la-

t O ci S O l o s d o B r a % i l C e n t i" a ï , o c r e s e: i m e n t o tí a s p l a n t a s s i" a l i -

in i tads pel% d<ïf i <: iene i s. de cálcio e não pela t OKI dez de % l u"-

m í n i o .

i . M fcroni.t.tr i ©n t es

^

^,,

O conteúdo de m icronutriente% nos solos, é

dete-rminado pelo mafcsi-is.l de origem <? pelo teor cie matéria

orgânica. Nos solos mais jovens e derivados de rochas Ígneas

ou met: amor •F i cãs, o s'.i.isr i mento de iï! i croni.ttr i entes é seinpre

superior aos dos solos ni a i';> intemperizado<s e originados de-

sedimentos (KOUAL & KASSAN, í978),, üuando sob cuïtfvo dffi

subsistência rarame-nte são observados sintomas de defi c iene: t a

d® m i cronutr ient&%, mesmo isïït solos basta.nte sníemper i zados

como os 1 at ossolos «As de'soi'-ciens nut r i c: i ona i s dev i das a

de-Ficiência d® m i cronutr i ©rites são •Fre-qi.i.ents-meni:® observacias

quando sob o cultivo intenso s com a aplicação de grandes

quant i dade-s de- -Fert i l i-zanfces.

Do ponto cie vista da qufinica do sio'lo, o

comportaine-nto dos m i cronutr i enfces é seinis-lhante aos dos
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macrorii.i.tr i eníes com igual carga el&trica,, MENGEL & KIRK8Y

(1982) ve-r i f i caram que •s. velocidade de sup r i mento de manganês

para as plantas depende do pH e do potencial redoK do solo»

N O V A I S K t: a l i i ( í 9 8 9 ) l" e l a t % r a in q u e:, e in l a t o s s o l o s ,

os sintomas de deficiência às fnan9%nê% na soja &i-am diinini.i.í-

dos p e'ï •& aplicação de gesso e t at alsnente el i in i nados, pela a-

plicação de manganê-s e ácido su.'j. ft.lr i co « GA LR iS O (í99í), t r aba-

Ihancio com outros latossolos (pH 4,2), observou de-F iciene l a

de 8, Zn s Ci.). na ci.i 11: ur a da soja,, BARBOSA F" ï LHO (í99@), por

sua vês., constai ou que o •zinco é o in s cr-onijitr i e-nte- que mais

liiriita % protíi.i.cão ás a.rroz de sequeiro (s-m l at; osso l os do Cen"-

tro-Oestfô. O autor citado acredita que isto seja devido à

baixa d Ispon ii3 i l idade às zinco 12 ao '.iso ®;-íc&%sivo de- calcário

o ijt, . a j n d a , a o e m p ;'• e g o i n d i z c r i m i i"i a d o d <s sn i s í: u r a ï:, d e- % b a l a n c e? a -"•

d as de mi c r on ut: r i en t ©%.

Em virtude das grandes áreas cultivadas com cajueiro

ou outras p<ï-r(ïrs®% e da ine%;< isíênci a ou rari dad s de dados

sob r& oligoslem&nfcos, as pesquisas com in icronutrientes em

ï at osso!os do Nordeste serão ds grande- valia para a r&giao»

2.3 - EsslSSllS.SS. y<?r mc l h o Am^r e l pç

a.. GKner a 1 idades

-A
I?
Sfe;:'
^Wf..

Sobre os solos podzollcos esfcao assentados grandes

plantios comerciais de' cajue i ro, pr i ne i païineníe no litoral
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norte do Estado do Ceará» Destes solos, fne-recem destaque a-s

c l a s s e % , P o d z o l l c o V e r m c- "l !"i o A m a !'• e l o T b D i s t r o f i c: o e P o d z d ï i c o

AC i i"t •:f.i£r\ t: •Ad o Tb l? i st r o f i c o«

Segundo THORP & SMITH (1949), os PocSzol i cos Vermelho

Aiïiare-los são definidos como: um gnipo de solos bem

desenvolvidos, bei» rirenados, ácidos, con-! usn subhor!sonte ft

pouco espesso sobre um E de coloração clara e sssen'-ados

sobre um horizonte 8 argiloso de coloração ve-rjïielhsi., ainarela

ou verlne-ïho-ainstrelatío»

De acordo coin JACOMÏNE; et ai i i (i97í, 1973 e i98ó),

coinp!-eend®in solo-s. com horizonte 8 c , não h i dromor-!-* i co

e com sir g 11 a de ativid3.de bai;<%» Os perfis ap resent: am

horisontes bem d I •Ferenc: i ados , com sequência A, Bt: s? C, em

geral pr o •Fundos, pod en ti o aprese-ntai'- mi.i.dança t: ®Kt: ura. l abrupta

da A para o Bt. A íeKtura do horlzont" A é arenosa ou is&dla,

raramente argilosa, enqi.iianto a do B^.. pode variar de média a

argilosa. A coloração varia do verinelho-amarelado ao bruno

a c i n z e n t a d o , n o h o r i -s. o n t e A e d o vê i" m e l h o -a b r ui n o -P o r t e , n o

B t.

Conforme? JACOMINE et al i i (í97i, 1973 e 1986), os

solos desta classe %ão derivado® ás %edimsntos

arg i ïo-arenosos dü Grupo Barre i rãs cio Terei ar s o e de arenitos

da Formação Açu do Cretáceo superior»

ft -Praçao are-i a no horizonti? A destes solos é

C 0!'i %Í: Í t !.l ida P !'• i n c i p %l men t rs d e q'.i.ar t zo lei t: oso ou !•» i a l i n o , p or

vedeis com aderências ferruginosas, algum -Feldspato potás>sico

(menos de lïO, traços de j Imen j ta s de- •b.s.riïial i na., No

i
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hoi-i zon t: e Bi:, há predominância de quartzo leitoso, podendo

apresentar espe-i:: i alinente t: r ai; os à<s fe'ldspatos potass i cos;

t u s'- m % l i n a, m i c a sn u s c; o v J t a e i ï in e ri i t •a.

A sn i neralog i s. da •Fr ac ao argila nesta classe para a

área esvi est 1.1 c! o é pouco conhe-c i da . Para ouíros Podsdïicos

Vermelho Amarelos (P^A's), McCALEB <í967> inostrou que a

cauïinifca era o mi n era 1 mais importante« Resultados

semelhante-s foram obtidos por ÍUBEIRO eí al i i <i99í), para

PVA's do Sertão de Pernainbuco. Tomando-se caino r&'Perencia a

relação mo l ec i.!, l ar SiOa./Ala.Os destes solos, pode-se in-Ferir a

pre-sença de min&rais do grupo da caul i n i ta (Í:í) e áe ó;< i d os

úe -f ei" r o s de alumínio.,

O uso agr fcola cios solos desta classe é ï imitado

is&la baixa •Fe-rt i l i dads nati.ii'-al , píïla acidss; por vezes fôlisvada

e:, ainda, pels elevada sat s-i r ac ao Kin aluiïifniü. Por outro lado,

devido a í &>d: ura e ao relevo - plano ou suave ondulado, estes

solos oferecem e;-icelentes condições para utilização de

n-i á q i.i i n % •s a g r i c o l a s» ia
ia

i
:a

;iM
i3&
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, Mater i a organ i ca

/

»•
'•?'

6(ï-

Â

O conteúdo dc-? matéria orgânica, e in qualqu (ï r solo, é

o produto às diversos -Patores, atuando sobre o aporte- ®

decomposição de res>t;os orgâniceis PO!" usn det&rmlnado per iodo

de tempo» A-s t:%;-;%s an ua s s de aporíe e de- ds-cumpo's t cão, para

solos sob c:ondiç3e% de vegetação nativa, esteio relacionadas

com o tipo de vegetação, ciclo de crescimento e atividade

m l c r o b i a n ?i d o . s o ï o » O c o i" r (5 n c! o o d e s rri a t a m e ri t o s o c: u 11 1 v cs , e:'

c o !-i t e !.i. d o d e- sn -s. í é r s a o r g â n i c % , n o i-s o f i z o rs t e •s i.i. f:> e r f i c i % ï , t: e ri d e

a declinar, por- açao cio fogo e: do manejo inadequado do solo.

Para qualquer solo e, ein part i c u ï ar para os

podzdllcos do sem i-ar-i cio nordestino, a matéria orcjân 1 ca

deseiïipenha p ap e-1 dc- re-le'vanfee- i mportâns:: i a , dada a bai;-;a

ativldade da •I'racsio argilaj SS:sta Importância se torna maior

quando se pratica uma agrj cal t ura seiii o uso d s correi: i vo-s e-

de -i'ert s ï i zantes,, Nesta classe de solos, mesino nos não

cultivados, o conteúdo d© matéria orgânica á r<ïl%fc i vs.mente

b a s ;•; o n o h o i" i ~z o n t e s u p e r •!•* i c i a "i. q i.i <?, n t o n o s ss b s u p e r -i-' i c i a l

ÍJACOMÏNE et: alii, i97í, Í973 e í986)«

As pesqyis»as concernentes à avaliação dos teores cie

mate-r'ia orgânica e dos tatoi-es qi.i.e os a-Fetam sio pouco

£•;•;!:? r ess i vás na literatura nacional s, muito menos, para o

sem i-ar i do nords-stino., Para solos dü R i o Grande do S 1.11,

CATELAN S VIDOR (1990) constataram que- a atividade microbiana

e 's. -F l i.i. t: ua cão da bioma'ssa -Forain neg<?.t j vainente i n-Fluenc i ados

por a ï t: a s í e i» p e v a t u r a s e b a i ;-í a u m i d a d e ü o s o lo» " N a s
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condicSes do s<?in i-ar i do, é de se esperar que a-s altas

temp er at uras -s a um i dad (ï do solo, por ocasião da estação

chuvosa, -1:':&v ore cam a atividade m i crob i ana, coin con-seqüent-s-

elevação da velocidade de decomposição dos restos culturais e:

da vesetaçao naí:iva«\^

c. N s fcrogën i o

O nitrogénio n at ura l men t e encontrado no solo é pró-

d s.), í" o s- s p e c l % l is e n 112 d % f i >; a ç ã o is i o l o g i c a d o n 11: r" o g ê n i o 's. k ivi o s -

•férsco» Por conseguiníe, cerca de 98 a 99% cio nitrogénio, es-

tão ligados aos compostos organ s cosJ| A e%te respeito, DOBE-

RËINER (19725 conclui i i-i qijie várias espécies tropicais cultiva-

das e •Forrageiras estimulam a -PiKaçio do nitrogénio em sf.ias

i" !pósteras» Embora isto seja v&rdadei ro, in%i or ênfase tem si-

do dada à associação r i sob so/leguminosa. Como o nitrogénio na

•Forma orgânica não é prontamenÍK utilizado iselas plantas, ne-

C S -5 S <~í r' i o •s e •F a :£ % % s.i 3. t r % n -s •F o r" rn a ç ã o „ S o b % f o s-- iri a o i'- g â n iça,

boa parte do nitrogénio •Fi;.;ado pode ser perdida» Assim, V ï DA L

8: FAUCH (1962) estiinaram qu<? 2^ a 40 kg de N/ha/ano, %ao per-

d i dos devido às queimadas nas savanas da a-t'r s c:a ,.

Perdas d<ï nitrogénio mineral, devidas à ï bíiviação e

voïati ï ização, têm sido relatadas. LAyTON et al i i (1978)

ver i f i c arain que, em colunas de solos saturadas, boa paris do

nitrogénio aisl içado er-A 'l iï-í iv iado, qijiando o solo era mantido

sem coberti.ira vegetal» Em condjçõs-s d<? campo, a-5 perdas

d e v s d a s à l i ;•; s v i % ç a o d e p e n d s m d a v e l o c: i d a cl e d e m i n e r 's. l i 's. •a c a o
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e n i ir i-F i cação, do tipo de solo, üs. cobertus-a vegetal, as.

quantidade e sntfônsidade das chuvas. JONES S UILD (í975)

cons i deram que o nitrogénio nítrico (N-NO;»ï, 1 Ix i v iado para

as camadas mais profi.i.ndas do solo, não é tido como perda no.s

solos com horizonte Bt, uma vez que pode ser recuperado pelas

rai'zes mais pro'S'undas de algumas plantas.

d ., En ;< o f r s

»•-

?•

'h se'melhanca do nitrogénio, grande parte do enxofre

do solo é encontrado ligado à matéria orgânica (TAiSATABAï &

BREMNER, i972) e (FASSBENDES? & i30RNS=;^IZA, 1987).

A l i t er at ura re-Fe-reníe ao e n ;<o-Fr e no solo, na sua

grande maioria, refere-se a solos de- regimes temperadas e

subtropicais» Para algi.i.ns solo's do Rio Grande do Sul,

NASCIMENTO & MORELLI <i98e5 constataram qus> em média, 60% do

®n;< o •!*!•-£• total do solo de-v i ain-'-s.e à fraçâo orgânica,, Para os

so 10% do Nor-de-ste, %% i nformaçofôs são escassas,, Conti.id o,

part: i ndo-se do princípio cie qi.f.-s grande parte do (snv.ofm está

ligado à matéria orgânica ts qi.ie o teor de'sta nos po<:Lyd"i j cos é

baixa, p oci e-""se i n fer i i" que , o t: eor do el &men t o, í: ainb em s

ba i ;-;o»

^̂

^*i:
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e» p H, soma áss bases e capacIdade- de troca d© cat io n s

"^

%;..agsg

O valor do pH nos solos desta classe, para a região,

e no horizonte A, 'sits.s.^.-ïe ao redor de 5,5, com limites

% U P S? !'• i o r e j n f e r i o r- d e- 4,3 s 5 , S , r e s p e c: t i v a rn e n t e . N o

horizonte Bk, em geral, o p H é 'l tlye s rmente^J^ï-Fer i or ao do A>
/,
/-/Um3. das características destes solos é a bai;<a

ati v idade de suas ai" g tl as e- o bai;';o fceor ein inatéria orgânica,

o qu<? lhe? c on-Fsr e bai;<:% cai:'ac i dads d® troca de caí 1 on s e

baixa soma de leases» Einbora alguns representantes cia clasise-

pos-53.in ap r-esen t: %r u.iïi valor de CTC m::?, i •s. elevado, de i.ur! rnodo

g e r % l , m a i s> d e 5 Ó %; d ff % t: e v a l o r é o c. u. p a d o p e ï o h i d r o g ê n i o e

a l ij.iïi!' i's i o t: r o c: á v s- i s „

Dado os baii-íos valores ds pl-i, S e CTC, estes solos,

fcjuando subiïiet s dos ao cultivo intensivo, rap i dasriS-nte -se tornam

/improduti vos» Por outro lado, quando adubados com um ou dois»

dos macronuíi" i entes, ver i •F i c %••••%€ frequent emente um

dssbalanceamento nuti" l c: ional nas plantas- A prática da

agr ici.títura nestes solos re-quer, de' in K: i o, •s. corr<?çao da

•a c í d e 2: e? a d u b a <i S c-' % c: o m f o r- in u l a s e q u i l i b!" a d a % , t a n 11:< e m m a c r o,

qi.i.an t: o ©in rn i c r oi'i i.i.í r' i en fc es .

•F. F os-Poro

a
M
'9
n

á

M

»r'

A química do fósforo e-m qualquer solo é semjsre a

mesma. Contii.do, ob%&rvain"-se variações qu.anto ao cont&údo de

cada forma e das •Fraç:8e% cio •{•'dstor-o«
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De- acordo com os dados puül i c ados por JACOMINE et

alii (Í97i, í 973 e í 986), os teores totais de •Pds •Por o nesta

classe de solos são r©l aí: i vãmente baixos, com e-xt remos entre

43 s 4 <3@ p p m,. Quanto •ao +lo?.ifoi"o utilizável, os teores também

são baixos, i-ai-amsnte ultrapas-s.ando 5 p p m, mesmo naqueles com

fceore's ma i s elevados de -Fds-yoro total»

A quantidade e distribuição do •Pós-Por o orgânico nos

solos depende da velocidade as? aporte s de mineralização da

matéria orgânica» PO!-" si.ia vez, a participação de-sta fonna

sobre- o fdsforo total varia dentro de amplos limjtesu Segundo

Í3L.ACK â CORING (Í953), o teor de P-oi-gân i co, eiïi solo de

regiões temperadas, varia entre os limites de 2,6 a 73X cio

P-totsl» Estes valores, segundo 8QRNEMÏZA â IGUE (1967),

pode-ffi ser bem diferentes para os solos cie regi Sés tropicais»

^
y

•^•:

; % :%ft»:%.^^
"^í
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3 - MATERIAL S: MsTODOS

3. í - Solos e anal Iss-s

1-fr

"k

ï?

Ut il i zarain-se, para as análise-s respectivas,

amostras de dez: unidades d^ solo cult: i v%das com caju(ïiro, no-s

Estados do Piauí f, Ce-a r á e Rio Or •Ande do Norte. A amostragem

foi rsalizada nas profandidades de Ó--25, 25--5@e 5@--75 cm,

porqijie esíhttou-se que 75X do sistema r ac! i cu l ar do cajueiro

local i sa-se nestas pro-Fund i dades » Apôs a col&ta, a-s amostras

foram secas:, ao ar e tamisadasi (2 nun), para posterior

uí: i l i zaçao u

Na TABSï:LA í são apresentadas as i n-Por maç Sés

pert j n en i: es a. classificação, formação ge-ologica, material

originário e localização de cada unidade de solo.

As aniliSKS -Físicas (s qi.uin i cãs para caracterização

dos solos foram e-Petuadas segundo % metodologia proposta pela

EMBRAPA (í979). As análises quxm i <:a% para quantificação dos

te-ores totais de potássio, •S'srr-o, cobre, ^i ne o e manganês

•Foram realizadas ©m sxíratos otstidos por digestão coiïi ácido

•P l l.i Q l- f d !'• Í C o % e g i.{ n d o P R AT T ( í9ó5). O •F d s f o r o total -Foi

extraído e dete-i-iïiinado con •Forme a ms-todolos i a descrita por

JACKSON (1958). Os teores solúveis de •Ferro, cobre, :.ï i ne: o e

S^^S^^^ í, 30^^

'ïi

^

'si
...g
!.a

a
^•@
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Class 1-F i cação, -Forinaçao geológica, m%t e"-i al de
orise-m e local i sacão de dez '-in i d act es de solo
c u 11: i vad as c om c a J ue í r o n os Est ad o% d o P i au s ,
Ceará e Rio Grande do Norte»

^

.-'»
^

Uniáaée Classificação
áe solo

1 or sacão

geolssica
Hater j al
sriginarso

Locaiizaíao

0Í

S2

K

M

lê

Areis ôuarísosa Grups Sirreiras Sediasntos areRO-arsiiosos

Oistrotica

Areia Suartsosa Srupo Barrsiras Ssdisentos arsno-argilosos

Sistrofica

Areia õuartzosa 6ru?o Barreiras Sediaeníos arsrio-argilssos

Sistrofiti

Laíossoio yeraelho Orupo 8arreiras Setíisesíos arsRO-argilosos

Escuro Eutrsfico

Latoisolo Veraelho Srupo 8arrslris Sediaeníos arens-argilosos

Escuro Eutrofico

Areia Quartzcsa Srupo Sarreiras Seáiaeiitos sreno-argilosos

uitrofica

PoBzolico Verneiho Brypo Ssrreirss Sediaentos areBO-argilosos

Asarelo Oistrdfics

latossolo Aaareio Fora. Serra Brande -Ares ito

SistrdfitO, tíico

?oázd!lco yeraslltS Srupo 8arrsira5 Setiiiaenios ârerio-arsilosos

AaareSo &i5tro?!co

Laíossolo Veraelho Forgaíâo SasSâíba Arenito

Ãaarek Distrefics, tíice

Serra do M - S.S.Norts

Serra ds fel - R.S.Norte

Fazenda HftISft-S.S.Norte

Fazeaaa HfiISA-R.S.Norts

Fszends HAiSA-LG.Norte

Fazenda COPAN-Ëeará

Faz. CAPESSe, Russas-Ceará

Faz. CSFISA, ?io IX-Piaui

CEP/EHSSftPA Picajiíi-Ceará

Faz. Itaüêira, Itaueira-

Psaas'

ífê.^

FONTE: JACOMÏNE et al Í! (197 i, Í973 & i98ó)
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nmn sanes i'oram de-term i nados em extf-ato% obtidos cosn i.i.ma

soluçïío de HC1 @ , 05N + 1-1»>SO^ e, Ô25N (e;.ítrator de Mehlich) e

dosados por espisctrofotomstr j a de absorção atómica. A análise

insneralog i ca das Ti'-ac: Se s areias (grossa fô •Pina

s®!:! ar ad amen t &), foi cond'.i.zida no Laboratório de Solos do

Serviço Nacional tíe Levant ainent o e Conservação de Solos,

segundo inetodologia da EMS R AP A (i979).

3.2 - Li >{iviac_a.o dos nuti--s ej3±j2L£.

-

ï

N^~

; 

Foram utilizados, como 'lisfmeíros tubos cie PVC com

7i,3 mm de d i âme-tro interno por 85@ srim d<? comprimento, tendo

em uma das e-i-itrs'm i dades uin tampão de PyC per •i'urado para

dre-nagem e recolh i msnto do lixiviado» Duplicatas de co l anãs

de solos -Forani preparadas, colocando-se cada camada em sua

respectiva jaosiçâo, seguida de compact ac ao por vibração, de

modo 's'. s i mu 13.1" ao solo a dens i diïi.tíe aparentes 01" i g l n;ri.l . As

colunas -Foram sat ar ad ;âs com ágs.ia destilada até o imcio d%

drenasíïin. Aos i@ cm super-F i c i a is de cacSa coluna de solo

ad i c i onoi.i.-se- e homogens i .soi.r-se-: 2€10iï!9 de N (sulfato de

amónio), 2@§ mg de ssotássio (cloreto de potássio), 400 mg de

cálcio (carbonato de cálcio), 2!&1& mg de magnesio (carbonato

de magnésio) ® í55 mg de fósforo (fosfato nionoác: i do de

sódio)» Outra duplicata de lisíinetro •Foi pr&pai-a.da sem a

Ï
I

i

â
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adição de nuírientes, para servir de t<ïst®inunh3.. Apôs i5 d j a-s
de incubação, iniciou-se a aplicação de água desíiïada ein
porções igi.iai% e fâqi-i i valentes % 52,3 mm de chuva cada vez,
por um período de três semanas e equivalente a 263 mm de
chi.iva» O lixiviado •Foi coletado em -Frascos confcsntfo tolueno,
para evitar o des&nvolv i mento cie m i crorsan l amos , e dleo
mine-ral para evitar a evaporação., Finda a drenagem, o
perco! ado fo j medi do, detenn i nancio-se , g?m seguida, os teores
de N, P, K, Ca ® Mg lixiviado para avaliação das perdas»

^
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4.1 ~ For mac ao qçoloq i c g. e _j&a.t er i ,9. l dg- Qi" l ci e-ia

^

As informs.çS&s pertinentes à c lass i •F i cação , formação

seologica, material de origem e localização ús cada. ijtn idade

d s- s o l o e •:=. i" ?í o a p r e s s n t a d -a s i-s a T A i3 i::: l... A i „ íï i-:- •s t a •s i !-i for" in a i; o e s,

consfcafca-se que t:odo5 os solos -Foram derivados de sedunenfcos

arg i lo-are'nosos do Grupo !:i%i--rs-i rãs is arenitos c!%% Forinaçoes

Serra Orande e Samba f ba» Os solos -Formados desstffs materiais ,

s-fïi gs-ral, t&ndsm % ser isro-Funtíos, bem drenados, tentara lev®

pr i ne i jsal mení e no hor i zont e super •F ie: iaï , ba i ;-;a %at ur-ação de

bases e capacid3.de· de troca de cations,, i3 or outro lado, nos

solos onde? o agente c: imentante é % sílica ssío rasos devido a

isa i xá solubilidade de- cimento»

^^

:'?fl

o

•^

4.2 - Gr-ânul omet r i ^ e in i ne-ralpq j %

-..^
»^

^^:;:5'1®.

Os resultados concernentes à grai-iulome'tr i a e

mineralogia ds. -Praçâo aresa estão apr-sssntados na ÏAiáS^LA 2»

Daanálssfô des»%í";s resultados observa-se; que a 'Areia (grossa e

38
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•T" TABELA 2 - Cosposiçao sranuloaétrlcs e siflerilsgiti íareias) se dez

unidades de solo cuitivadas côa cajuslro sos Esíidos do
Piauí, Ceará e 8io gransie ao Norte.

39

Solo ?ro^. Areias Silte Argilas Sineralos'a
Ni (areias;

êi
-ea-

ê-25
25-5e
5ê-75

93
8.8
88

-x-—
3
5
3

4 ÍWÏ quartzo, tricôs ée no-
7 dalos de {errs, turaalina,
9 áistêrsio, ilaenita, rutilo.

82 ê-25 ?5 2 3 ím quartzo, traços de na-
2.5-58 91 3 6 du!os ferrusinosos, turaa-
56-75 86 3 ii lins, áisíênio, sstaurolitâ

^.
^!

â-:.-

f., ^

K ê-25 94 2 4 im de quartzo, traços áe
25-5e 89 4 7 taraal'.na, estaurilita,
5S-75 86 3 li aistênso, ilaeniti.

•?4 ê-25 5ê 25 25 ÍMZ quartzo, tratos de no-
25-5e 4á 32 22 áuios ferrusiisosos, riitilo,
5H5 41 36 23 dlstsnio, epidoto,i!aeniía.

§5 ê-25 7o lê í4 ÍNZ quartzo, tratos tís
25-5e èè 9 25 tiirnalina, djstênio, íelds-
5S-75 55 23 22 pato, zircao, iSaenita.

Cí 0-25 ?4 í 5 ÍM quartzo, traços de ss,d-
25-5e 94 í 5 dulos ferrusiRosos, turaa-
5ê-75 94 i 5 lina. rutilo, ilaeniía,

iSistenio.
§7 ê-25 94 í 5 Wï quartzo, traços tíe

25-5e ?? 3 7 turaaiina, estaurolita, ru-
5Í-75 8ê 3 íí tilo, sica auscovita, ilae-

TtiÏi.
ê8 ê-25 79 5 lê ím quarízs, traçss lie

25-5e 66 8 26 tyraâSlna, zjrcaoi rutilo ,
5ê-75 7Í 7 22 iiBeeiti, estauroliía.

09 e-25 92 5 3 iSê?. quartzo, traços áe
25-5e 85 5 iê biraalina, «iça auscovita i
5ê-75 87 5 8 zircas. estaurolita ,

jlaenitc.
iC e-25 7ê 8 22 m quartzo, IX de noduios

25-5e é2 i.3 25 argsío-fsrruginosos, írasss
5H5 éí í3 26 iie tursalina, rutilo,

sirc'ss.

:á
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•Fina) é •s. •!;r ac ao t: s xí: ura l dom i n an t i? ©m t: odos esses solos,

eKceío no solo numero 04« A •Fraçaü silte em termos

percentuais, em quase- todos os solos e-studados, é de peqi.j.ena

r e "i e v â rs c i a e i n i? e r i o r à -F r •a ç a o % r g t l % . S e g '-i n d o J A C O M ï N E e t

ali! (Í97Í, Í973 e í98ó), a fraçao %iU:e nos ïatossolos e

areias quartsosas apres&nía-se em percent ua i % i n •Per i ores aos

das argi las, corroborando, desse modo, com os re-sultados oral

obtidos,, A •Fracao argila; juntamente com a -Fraçao orgânica,

embora, em baixos pe-rceníi.ia i s (TAE3ELAS 2 e- 3), são os

constituintes sna i s s inp or t ant es dsst&% solos, tanto rio ponto

d® vista químico, quanto da f'e-i-'i i l i ciatíe do -solo»

A análise mineralógica da fração areia revelou que

em todos os solos o q a ar t: 3:0 é o mineral clom j nan t: e (99 a

1 0 0 '^ ) . D o s m i n e i" a i % c l 'A s s i f i c a d o s c: o in o t r a c o s , f o r a m

i dent j-F içados: turma lina (boro, siïicato de alumínio cosn

teores variáveis de magnésio, ferro e pc?tás%io), ilmenifca

(oxido de •Ferro e de titânio), zircao (o;-; t do de zircon i o),

d i s t ê n l o ( s i l i c a t: o d e a l u m !' n s o) , e s í: a u i" o l 11 a (s i "l i c: a t o d s

aïumínio e -Perro) e rutilo (okido de titânio)» ïodo-5 esses

minerais s» a o de pouca ou nenhuma importância da ponto tíi?

vista da qi.iíinica s da •Fffrt i l i dade do solo, ein v i ri: ude de suas

compos i ç:Ses químicas e ps-la elevada rés s st ene: i a à sção do

i n te-mp fs-r i sino n Portanto, pouco ou nenhuma é % i inportânc i a da

•Fração areia, nestes solos, no que concerne à reserva de

nutrientes % longo prazo» Em alguns solos, a -Fr ac ao silfce,

d&p£ndendo da quant s dad e, da mineralusia e; da campos:, i cão

química, pode ter grande i inportâni:: i a como r es e-r va
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TABELA 3 - Alsuaas csracíeniílcas quricas de dez unidaáes ëe sols c'litivasas cos

cajueiro nos Estados do Piauí, Ceara e Rio SraBée ao Norte.

4i

Soie Prof.
Ni

?H C H Ca++ »g++ r Na+ Al+++ H+ + AS+++ F

^

»i
v.
ei
fâ
^
ê2
^3
ê3
's
ê4
34
N
w
ê5
35
ê6

w
§7
%1

SB
w

it
ie
lê

-CB-

ê-25
25-5e
5^-75
ê-25

25-5e
5ê-75
ê-25

25-5e
5^-75
ê-25

25-5e
5ê-75
?-25

25-50
50-75
e-25

25-50
5^-75
ê-25
25-5e
50-75
ê-25

25-5e
5H5
9-25
25-5^
5ê-?5
ê-25

25-5f
5ê-75

5,3 ê,2
4,6 ê,3
4,5 §,i
4,6 8,2
4.4 e,í
4,1 ê,í
4,4 ê,3
4,3 9.2
4,i ê,3
è,6 i,5
7,2 ê.5
7,2 ê,4
6,2 ê.7
4,8 8,5
5,ê e.3
4,5 ê,4
4,4 ê,í
4,5 ?,i
5.1 ê,3
4,9 14
4,? ê.l
4,ê ê,6 C,ê7
4,4 ê,4 ê,ê4
4,2 ê,4 ê,e3
5,9 e.4
5.® 0,3
4,8 ê,2
4,2 i,i
4.^ 8,6
4,1 ê,4

-x— ——•
ê,ê? 8.3
8,ê6 ^,3
e,ê3 ê,3
ê,e4 ê,4
e,ê4 9,3
ê,N ê,3
9,ê4 ?,3
ê,ê4 ê,2
«,ê3 8,3
a,24 8,5
tí2 i,8
ê,ií 8,4
ê,íí 2,4
»,Sê 1,4
ê,§7 1,3
ê,ê7 t6
ê,ê4 t5
ê,ê3 ê,4

ê,ê2 ê,3
e,ei 9,2

%M í>í
e,ï3 ê,2
e,«2 ê,i
ê,ê5 ê,í
ê,ê6 -
ê,ê3 -

ê4 e.14
e.i ê,i5
ê,i e,M
ê,2 a,ê4
ê,i 8,83
ê,i ê,S3
e,i e,ê5

?,í8 ê,2ê 8,30

9,1 %,fí
1,2 ê,79
2.4 e,8C
ê,é ê,7?
0,9 8,5i
§,8 8,82
ê.7 8,è7
ê,4 í,§9
8,2 ê,87
ê.í ê,ê7
8,2
Í.i
e.i

t

I

a.3 e-,êá
8,5 ê,í5
9,7 ê,í2
8,5 ê,24
§,5 ê.2ê
ê,4 ê,re
ê,i ê,i4
ê,3 e,ê6

8,iê §,28
ê,i2 C,2§
?,ií 8,38
e,ií t4c
ê.ii e,2e
ê,íê e,2ê
8,í8 s,3e
e, í2 -
8,í5 -
ti4 -
ê, 14 -
C,í8 ê,2C-
e,íç a,íê
».íê t2ê
S.i? t28
9,iÏ ^,18
ií« -
ê,12 »,iê
9,i5 0,28
ê,í5 ê,5ê
ê,í5 e,58
ê,i6 è,éê
e, i5 -
tie ê,3ï
e,íé ê,4e
e,í2 e,6e
ê,i3 ?,78
ê,13 ê,6ê

ï

ê,7ê
t4ê
ê,5ê

t9ê

ê,4ê
ê,2^

e,5ê
í,éê
i,íê
i,lê
e,2C
í,i8
TM
í,6ê
i,39
ê,8ê

PPB
l
i
í
í
í
s
i
í
l
2
i
i

i2i
w
3
4
4
í
i
í
í
3
2
2
4
i
2
2
i
i

#rf
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de nutr ienfce-s a longo prazo, por ocasião de sua meteor ização.

P a r-a a mineralogia da oração argila tomou-se c: cs iïi o

iaase o-s resu.lfcados das análise qufm i cãs publicadas por

JACOMÏNE et alii (1971, í973 e í98ó?,, Dessas análisfôs

de-duz—ss que- os minerais present: es são do grupo í:í e de

é';< i ú 0% h J d r at ad os d e -fe-r r o e al ijim f n io.

Em v i rt: ".ide da qi.ialid3.de da •Frac ao argila e do

p er cent ua 1 de matéria orgânica, de um modo geral, £s:.se% solos

aprssiïntafn baixa soma de Í3 ases, b%i;-i% cap 3.c idade de troca de

cations e' elevada capacidade d(? troca aniônica. Tais

a-Firmat: ivas são corrói? oradas por f3Ai3£R & ROWELL <i972), coiïs

relação a solos semelhantes da Nigéria.

Ï?S|

^
^.:^".ï

R?

y

4.3 - Matér i a orcrân i cs.

Os solas em estudo, de u in modo fiieraï , apr&sísntain

baixos teores de matéria orgânica (carbono orgânico), ísi.nto

na camada superficial, quanío nas subsuperti c i a i%„ Estes

baixos teores de inatéria orgânica (TABELA 3) podeiïi -aer

atribufdos à cobertura •Hor fst i ca, consequência da bai;-;a

ffsrk iï ifí^.àe natural do sol. o e ao r j g or dofc li ma que propicia

iji in r" á p i ci a o ;•; i d :a ç: ã o d a sn a t é r i a o r g â n j c: a d o s o l oK,v E in a r s a s

ci.ílt j vadas, há ainda a s nter-Fë-rênc i a do homem, pelo s-mprego

i
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de práticas agrícolas nem sempre recomendável s» Nos

cajue-i rais d-a Serra do Mel (Rio Grande- do Norte), é -PreqUc-'nte

a prática de l unpe-za dos rs-%to% vege-tass sob a copa das

arvorei:.» seguida de enleiramsnto nas entrelinhas de plantas,

pars. posterior qas-s mad a,, Tal prática, ss-gi.indo os produtores,

é a nmneira mais económica e fácil de limpar o terreno, para

colhe-s ta dos •Fn.iíos caídos., Em oatras áreas a liinpe-za

consists apenas na reinocão dos restoli-ios sob a copa e

e" l«? i ramsnto -Fora d<?sí:a, ss-guida ou não de Incorporação.

A pesquisa sobre matéria orgânica e-m solos cultivados

c o in c a J «.i rs s r o •» é d e i:> o s.i. c a o li ri e n i'i i.s. m a ITS o ri í: •s.» !:) o !•" t: a n t o, % ã o

d e <::. c: o n h e c i d a ïs a s q u % n t i d a d s s a n u a j •» a p o r t a d a s e , a i n d a , a

j n •Pl'.i.enc i a que- o-s faíore-s bioticos e- do clima is^erc&m sobre o

mater i al aportado - balanço da matéria orgânica no solo.

,'A -Fração orgânica exercs- papel de relevante

impor t ânc i a, t an t o sob r e as p r op r s ed ad es csu f m i c: as , qi.ian t o

sobre as físicas» P ar% o% solos em estudo, dado o baixo

pe-rcentual K <7i qualidade-; da •Fraçao arsila, pi"esuiiie--s(5 qusï

grande parte da capacidade de í: i-oca de cation® seja d e-v i da a

matéria organ i cal No tocante as propriedades -F us t cãs, WILKESON

(í975> relaíou qi.ie % estabilidade tíos agregados nos

latossalos estava estr-ei tainent e relacionada com o percentual

de- matéria or-gãnica» A este "-espeito, observoi.i.'-s® qi.ie alguns

latossolos do Estado do P i au f torna!i'i-s»e ma.is susceptíveis à

erosão S-ndrica, s. medida em que são inantidos desprovidos de

vegetação, coin subsequente redução no te-or de matéria

organ i ca.

•''^
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S%i:)fôndo-se que 98 a 99Z do nitrosênio do solo estio

ligados à matéria organicaï e que o teor deste nos solos em

estudo, é ba lKO, t&ores mais e-levados de nitrogénio, jamais

p o d e-r la m s e r s sp e r a d o s „ O <::. r esu 11 ado s c o nt idos n a TAB E [„ A 3

c on-F i r mam •s. exjaecfcat i va e são corroborados por JACOMÏNE efc

al i i (1971, 1973 e í98ó).

Com relação % -F i Kaçsío biológica e- m i n<ï'ral 1 sacão do

nitrogénio orgânico, para. estes solos, a literatura é mu-to

reste-it a/| VASCONCELOS et alii (1976) obsei-varam que o
•Fe i Jão"-de---corda não respond ia sat i s f aí: or i amen í: e à inocalação

o u à a d i-i b a ç si o n 11 s" o g e n a d a e m d u a s m i c r o r' s g l c'i e? s i-i o m o g ê n i a s d o

Csará. Disto foi cone lu•do que a população rizobiana n at i vs

sr s elevada (boa notíulaçao) e eficiente, ou que as condiçSes,

por ocasião da inoculação (ï •semeia.dura,, eram d &s-Favor ave i s ao

inoculo. Dado o largo espaçam&nto geralsnente adotado, nos

3 r an cl ss plantios comerciais, recoinendável %er i 3. o ci-ilt: i uvo de

p o d e r i a d i m s n Li i i" a q u a n t i d a d e d e •? e r t i l i z a n t e n s t r o g e n a d o

come-rcial a se-!-- aplicado»

Devido às características físicas e químicas desses

solos, aliadas às pre-c i p i taçSes pluviais, p s" e su m® "-s e- que boa

parte do nttrogënio m inerali sado, ou aplicaüo, seja perdido

por lixiviação, para as camadas ma i s profundas do solo»

Dos resultados constantes na TABELA 5, observa-se

qs.ie boa parte do nitrogénio aplicado tot l i;< ivsado í io a

6 @ X ï , c: o n -F i r m a n d o , d e % t e m o cl o , o % r e w, u l t a d o s o b t i c! o s p o r

?i

a

"3
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%
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ïg
leguminosas nas entrei i niias de plantas. Tal prática não sd ÏSÍS

:}Si

melhoraria o si.i.pr i iïiento de inatéria orgânica, coino t::ainl:séin ^ '^y
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LAUTON et: al i l (í978>«

Para o nitrogénio nativo, as p cardas vai" i ara iri de í 6 a

23 í kg/ha, não obss'rvando"-s'2 n sn h uma rslaçao entre os teores

de N-total, carbono orgânico e percentagem de argila» LAUTON

et alsi (í 978) tambésïi con-st at aram que as perdas de N-t:otal

eram elevadas & variavam com a quantidade de água adicionada

às colunas d(? solo»

•̂m
ÍâS
gsa

4.4 ~ C44C!,0»!S3gn_es i o e aliiiKinio trocáveis

^
0% teores» de cálcio e de magnésio trocáveis nos

solos <? s 11.1 d dos (TAÍ3E1...A 3), em geral, são i n fer J ore-s a í , €•

mE/íg>@9 us solo, eKceto nos solos 04 e @5„ Tais resultados

estão em concordância com aqi.i.eles relatados por JACOMINE e-t

alii (í97i, 1973 s 1986). Estes bai;-;ü% valores podem se-!'-

atribuídos ao material de origem e à bai;<a capacidade de

troca de cations dos solos. Dado a isto e a outros fatores,

prssum(?-se que boa paris do cálcio c do magnésio

so l ub s l i sad os, p or ac ao d o i n t emp er i s?ino , tenha sido l !;< j Vi ad a

para a% cainadas mais pro'Pi.f.nda-s do solo e posts-r i orm&nie para

o lençol -Freático. CHARREAU (1972), analisando alguns solos

sob savana, na Niger j a, constatou perdas de cálcio que

chsïgavam •& 107 kg/ha/ano, enquanto as de inasnésio foram d s 24

kg/ha/ano.,

As perdas de cálcio e de magnésio observadas em

,l:i
-a

I
13

••II
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colunas de solo, em tubos de percolação foram relat: i vaineníe

elevadas (TABELA 3), quando comparadas com aquelas obtidas

p o r C i-S A R R!::; A U (i 972) ,. A c i- e d i t a •••• •5 e- q 1.1 e t s. i s p e r d a •s •F o r a lïi

devidas ao rssor.da s smulacao e ausência de v&getação sobre o

solo no d ec or r©r do ensaio n Em condições de campo, R A ï.J efc

alii(i972) re-lïi.taraiií perdas que chegavam a óê"3 kg/h'a/arsa para

o cálcio f£ ó2<?> kg/ha/ano para o magne--:;. i o, quando da aplicação

de nove toneladas de calcário,, Para solos sob cy Uivo e em

condições de campo -s.-» perdas deverão ser bem msnore-s» Assim

sendo, é recomssndável que o assunto seja mais pro-Pundainenís

invest i 33.do,,

0% teores absolutos de alumínio írocável nos solos

estudados são relat i vamenfce baii-íos (TABELA 3) e concordantes

coin os obtidos por JACOMINE et al i i (í97í, i973 (ï i98ó). para

os solos dos Estados do P iaus, Ceará e R s o Grande do Norte»

Con tudo j dado os bai;-ío% ts-ores esi bases, a saíurac ao em

alam ?n i o assume pr op or ç 3es i ndesejáv® i s , pr i ne i païm£-i-it:e nos

latossolos do cerrado no Piau!',. Em observacSe's realizadas

em campo d s- ca.ju.ff i ra i •» culí: i vado-s no solo ó 8, constatou-se

q U Q O 5 i S t 6' m a r a d i c: iji l a s" d •a s p ï a n t a s a |s r e s e- n t %v a ir, c: r- e s c i ni &' n t o

e desenvolv i mento f n •Fer i ores ao de plantas da mesina id%d<?

cultivadas em solos com b%i;<a saturação em aluinfnio» Disto

ave n í: o i.i ••••se a S-iipotése de toxidez devida ao alumínio induzida

por deficiência d® cálcio. COS-.EMAN eí al i i (1959)

ve-r i-F i caram que a t oxides: devida ao a'i.s.un i n i o estava

relacionada à saturação (%Al) e não com o teor absoluta do

eleinento na torina trocável . Para alguns latossolos do Srasil

:s
r%3

l

.•a-



-:BCT®ï:?íy
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Central, RITCHEY et alii (i982) mostraram que o cre-sc i ms-nío

das plantas era llsnifcado pela deficência de cálcio e não pela

t ox i d e z d e s. 11.1 in f n i o „

Portanto, a calagem deve ser tratada como de exír-eina

necessidads, tanto para corrigir a deficiência de cale}o como

para reduz i r a at i v i clade do alijtminio írocáv&l .

4.5 - Ej3±ÂSSLl-D.

a

^

A n a l i s a n d o - s e o s r s: s u l fc a d o s c o n t i d o s n % T A 8 E L A 4,

obss-rva-ss- que os teores de potássio total são bsm i n-Fer i ores

àqueles r-Klatados PO!" MIELNICZUK (1977), para solos

seinelhantes de outras regiões do Srasjïn A e?-5Í:s respeito,

salienta-síï que os materiais de or-i gem daqueles solos síao bem

d i-Per en t: es (!:!%%% 11: o e granito) dos solos em estudo (sedimento

arg i lo'-are-nosos e arenito). Devido a isto, pr&suine"-sfô qufô, a

1 on 3 o prazo, % reserva d® potássio nos %olos esti.ida.dos seja

esgota c! a» Trabalhando com solos iseiRíslS^antes, CRISÓSTOMO â

CASTRO (í97<i') c on c luírais que o poder 012 ·isu.pr i mento d s-

potássio de alguns; pod2:olicos e areias quar-tzosas era

r e l a.í i vamen t e i:i a i ;-io, n ao si.i.p or t: an d o dói % c u 11: i vos sue e-ss i vos „

Quanto ao potás%s o trocáv&l, os teores deter m s nados (TA13ELA

3>, e-stâo bem abasxo do nível crifcico proposto poi" RAÏJ

(í974), para solos s culturas tio Estado de São Paulo.

Além dos baii-íos íeor&s d® potássio (total e

Î
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î
N

a

,^a:M

-1
i
s

a
I
a



»̂

^
Slfel!;y
^^a1

48

trocável), observo!j."-5e, ainda, que as perdas por- lixiviação

podem assumir valor&s bastantes e;-ipres% i vos (TABELA 5).

A partir de colunas de solo sati.iradas e si.tbmeí: i das a 263 sniii

de chuva. oSs sei" v ou-s e perdas para o K-nativo que var1 aram de

í4 a 27ík9/ha/75cin e para o K--naí:ivo •t- K"-ap l j cado d<? 4i % 37e

kg/ha/75cm., Dada a ba h-;a retenção tanto do potássio nativo

quanto do aplicxi.dci, t'-®co!ï!£-nd3.--%e o fracionamenfco da adubaçao

potass s c:%, objet i vando-se d im i niji ii" quaisquer perdas,, Os

r esi.il t ad os observados estão ein concordância coin aqi.i.eíes

descritos por ATAGA (1973). SOUZA et: %1i i (í979)

consideram que o potássio lixiviado das camadas si.ipsr •F'i c i a is

dos solos não é totaline-nte ps-rdido, po i s boa parte? pode sei"

absorvida pelo s i si ema radi cu ï ar ma!s pr o-Pun do, retornando

deste snodo à s:.ijiper •F fe: i e , qyando da decomposição dos restos

vegeta i s„

4.6 - Fósforo

s^S
^x

N o s s o l o s e s t u d •A dos, o s t e o r- & s d e f o s •F o r o (t o t a ï e

aí: i l izáve-1 ) são relat i vamsnte baixos (TABELA 5), (ïxce-to nos

solos 04 e 05. Anal isando-se os resultados obtidos por

JACOMINE et al i t <í97í e i973), consfcatoa-ss estreita

concordância com o% enconírados no presente estudo.

Resultados semelhantes também foram relatados por COSTA &

CRISÓSTOMO (1980) e TEoFILO (í98í) para algusnas uniciades de

••?-.;
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solo da Região da ïbsapaba» Além dos t3ah<os teores d® fos-Foro

total e d i spon fve-ï , tais solos, relatados por '-..''ï AN A

(í98í), são capazes df? •Fixar boa parte do fertilizante

•Fos-Pafcado aplicado» Face a isto, cone: lu i-se que coïheitss

sat i s-Pat dr i as somente serão corssegu i das, qLi-ando se -Fizer

ad ub ac ao 'Fosfatada,,

s^y

^^

ï^

4.7 - Esrr-a

0 •Per ro é um dos elementos ffi-a i s. abundantes ri a crosta

t ®r rest: re (+/.„. 5'S) e i n vai'-i ave l mente presente em todos os

solos (KRAUSKOPF, 1972)» Embora o conteúdo de -Ps-rro total na

i^aiorss. dos solos seja elevado, o ±sor solúvel é

relativamente bai;-;o e inclui as formas: F®;B'*", Fe(OH>s>'4' e

F®s!'*'„ As quantidades cie •Ferro i.it i'l i záve-l v 3.1" i am coin as

condições do -so "í o e com o «s-Ktratcir u.t: i l i zado» E in solos bera

arejados, neutros ou alcalinos, são extraídas pequenas

q'.i.s.n í idades» Contudo, em solos beiii are-jados e ácidos, grandes

quantidades podem ser obtidas (OLSON, í9ó5)» Devido a isto, a

metodologia &;< istente não fcem tido ampla acsitação»

Na TABELA 4 são encontrados os valores relativos ao

•Perro total c ao extr-s.iúo pelo método as Mehlich» Qi.i.anto ao

ferro total os resuïtados ois tidos estão e in concordância c: o m

o -5 r e l % t: a d o s is or K R A U S S< O P F ( i 9 7 2) „ N o s- n t a s-i t: o , c o sn r e-1 a ç ã o

os pert Ineíi-ite-s ao i.it i l i záve-1 , s.cr-ed i ta-se que •AS quantid-Ades
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extraídas tenham s stío superesíimadas, devido à acidez do

própria do e;-ítrator, bem c:omo à si.cl dez e à aeração do solo»

Quanto ao nível crítico, e-s-te é bastante variável dada a

diversidade e- aceitação dos e xt r at ore-s qui'mic:o%» i3'o r Isto,

nece-ssár J o se faz, que a pesqi.i.isa d&finsi o nível critico do

•Ferro no solo e na planta»

Facs à acidez e as-raçao do solo s de outros fafcores,

acred ita-se que o ferro, no presents estádio da agricultara

praticada, não seja -Pator l i m i tante da produção nas áreas

s-st Lidad as»

4.8 - iá3J35^Jl£-.S.

No que? concerns à sua ocorrência, geoqufinica e

qi.umsca, o manganês em muito se asseiïislha ao -Ferro» Dentre as

d i •?&!'• en <;:%<:!. químicas, clíam-se? a natureza eietròqufmica do

e 1. e in e n t o s- a m a i o i" s o l i.f. b i l i d a d e d 12 s e u s c o in p o s t: o •s..

Os teores de Mn-total no solo variaram de menos de

2<8 a mais de 6@^<<i' p p m, não mostrando nenhuma correlação com o

material de origein. Cont'ido, sm solos derivados de rochas

ígneas, os teores de manganês, cin geral, são mais elevados do

qi-ie naqus-les derivados de rochas sed i nyentares»

Quanto ao n í vê ï crítico de Mn solúvel, COX &

KAMi^RATS-S íi972) relataram valores entre 5 e 9 ppm de Mn,
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extraído pelo método de- Mehlich. Levando-se em conta os

valores ac i ina. a ma i ar ia dos solos ser i a cons i cieracSa

de-F iciente neste elemento (TABELA 4). HOROUÏTZ & DANTAS

(i9áó) constataram que os solos do seríão de Per-nambiico

a.preseníavs.sïi íe-or&s mais elevados de Mn do qu® o-a. da zon% da

Maía, íenclo como ei-ípl i caçsío o fato d® que &<:ites são mais

suj <? i t os à ïixiviaçS.o <, GALRiSO (í99í) oüss-rvou qae a soja

cultivada em um l at osso!o , com 4,® ppm de Mn, "ao respondia à

aplicação deste elemento» Isto le'vou o autor a concluir que o

n s'vê'l crítico para a soja é inferior a 4,0 p p m..

4.9 - ZJ.ns.s.

Segundo BARBOSA FILHO (í99@), o zinco é o ïïl&me-nto

que inais limita a tsrodução do arroz de sequeirü, quer pela

baixa tí issson ib i l !dad£, qyer pelo uso de -formulas

d s-sbal an ceadas e, também, pelo emprego eKagerado de calcário.

Para a soja. GALRiSO <á99ií observou resposta à aplicação de

Zn em -solos conts-ndo @,8 ppm.do elemento e;<traido pelo método

de MehT.ich» Contuao a pariu" cia análise dos resultados

observados na TABELA 4, n ao seria pre-v i s ível (pelo menos a

curto israzio) % de-Ficiência de zinco em cajueiro» S5ara as

l at osso l os do Estado do Piauí, levando-se em conta a elevada

acidss e saturação de alumínio e os baiKos teores cie cálcio e

de magnésio, acalags-m é prática de (?xt: r e ma n®cessidaáe« Com

^
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isto, ac r e-d i t a-^e qi.ie oc or r er á s.i.ma d i m i n 1.1. i ç ao n %

disponibilidade de s:inco para as plantas.

4.10 - Coj3££

ï-

f:
y^

";a..'?:';3".
.B,

Os teor-ffs de cobre total e soldve-ï nos solos

varisiram de 3 % 3ó e de l?f, í % 6,8 ppm, respect: i vamerifce

(TftiSELA 4)« Para COX & K AMP RATH (Í972Ï, o nível cr it s c o p ar-a

cobre no solo s função do (ïxtraíor uí: i li zado (0,2 ppm para o

acetato cie smôn i o N p H 4,8, 8,75 p p in para o Sï: D T A @ , SN e 3 a 4

p p m para o ácido nítrico @,43 N)., i3 % l-a o extr at or u.tII izado

(Mehlich) não •i'orain encontradas i'-K-i'erenc: i as na l s t: er at ura

pesquisada» Todavia, acredita-se que seja mi.i.Jto próxiitio ao do

ácido nítrico @.43 N» OALSïSO (i99í) observou que a soja não

respondia á aplicação cie cobre, no primeiro cultivo, embora o

íeor extra fdo p&ïo e;-;trator- de Mehlici-i •Foss;e de apenas 0,1

p p m, concluindo q u. e- a falta de- resposfca 's r% devida à

c: a p a c: i ci a d e: c! o s o l o e in l i b e r a r q ij.;?. n t i d a d e- s. 5 i.i •!' i c. i e n t. e % d e

C O b f >2 i:i a r % a y l a n t a. D a d o a o % i:> o i.i. c o % i-- e % 1.11 í: a d o •s d % ?::• e s q 1.1. i s %

para os solos e cultura em questão, é recomendável uma

%b or d agem ina i s profunda e  cji.j.e se procure relacionar o teor

no solo com o teor na planta, e tentando-se relaciona"' a

aplicação do elemento ao solo K via foliai-..

;^a
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TABELA 4 - Teores totais e solúveis fie pctássjo, coiire, ferrs, aansanês, Zinco e toare
ES te yniiiaâss de solo culttvadas côa cajueiro nos Estados ao Piaui, Ceará s
81o Brande so Horte.
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Solo Prof.
N2

ï.'

s-

81

€2

93

N

ffi

97

í8

T

Cu

S T S

Fe

T S

Kn Zn p

T s T s

-CB—

ê-25
25-5e
5ê-75
ê-25

25-5e
50-75
ê-25

25-5^
5ê-75
ê-25

25-5€
5ê-75
ê-25

25-5e
5ê-75
ê-25

25-5e
5ê-75
?-25

25-58
5ê-75
ê-25

25-50
se-75
ê-25

25-5e
5ê-75
e-25

25-58
58-75

4N 55
4êê 59
5W 'íí
m i6
m ií
4êê li
3N 28
2% 16
m se
3798 389
37N 3i2
44N 3^?
17N 199
i5êê 32í
í5êê 2é2
Í3N 35
i5N 27
12N 27
ím 27
im 35
14N 3i
m 3i
m 23

59
47
94
78
31
35
23

m
3N
5N

450

6 ê.3
6 ê,3
i 3.4
5 8,3
5 ï.4
5 ê,2
é e,3
è 8,3
6 8,3

3ê 3, í
30 2,4
32 i.8
2í 6,8
i9 3,3
22 i.3
7 ê,3
4 §,3
5 ê,2
3 »,1
4 ê,2
5 8,2
í ê.3
5 »,4
è ê,3
3 e,2
4 e,4
3 e,4
á
5

ê.3
9,3

5 ê,3

———-PPB-—
4835 78,8
5ê7e 88,5
5i.ie 88,5
8175 7i,ê
9825 198,4

1N55 92,9
3355 éi,2
45êê ?8,2
5588 98,ê

32íêê ?á,ê
338N 77,2
384N 86,5
Í63N 77,e
2i3^ 85.1
2é9N ií2.i
33Í5 4,1
3788 ii8,i
3885 79í,é
1995 3è,5
ïm 56, ê
3818 éS,é

i§3é5 7ê,8
ÍWe li5>7
i37sê 95,1
Í945 5S,Í
3i95 65,6
333â 87,8

Í82N 92,?
196N 139,3
i92% 129,9

2?
36

5,7
2,2

32 í.8
41 2,5
5ê í,3
55 1,2
3í 5,1
48 1,6
43 1.5
353 335,1
342 i4?,7
3íê 83,4
274 222,4
3êà i2i,2
293 64.9
68 14,4
68 i®,4
69 6,9
35 í2,è
41 2,6
38 2,3
29 i,9
45 í,6
45 í,6
36 14,0
3ê 2,7
38 1,9
4ê 3,9
43 í,8
48 í,3

27 ií,5
142 ii,4
52 8,8
36 5, í
33 7,7
34 3,9
39 4.5
38 5,6
31 6.2
7è 8,1
67 4,7
73 8,7
47 ÍS.4
51 íí,8
59 3,2
26 8.5
2í iê,9
26 4,í
22 5, i
2ê 7, i
22 3,2
24 3,5
32 4,4
28 3,4
23 á, Í
i? 2,3
28 5,é
4é 6,5
36 7,i
34 ró,8

T

ífê
M
ies
i3ê
i34
i6i
72
76
93

íé2i
524
1992

673ÍC
1352
ií5
9i
83
75
78
75

2S7
239
23?
84
88
77

277
2ií
389

s

i
i
i
i
i
i
i
i
i
2
i
i

2838Í 2i
7
3
4
4
í
i
i
í
3
2
2
4
í
2
2
í
í

%
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TASELA 5 - Hutrierstes iÍKÍviados lie dez unitíaâes ae solo

aos EstaáüS do Piauí, Ceará a Rio Granáe do Norte,
ea colunas de solos, css (i:) e sea (s) aplicaçio
ás Ca, ,sig, X s N, e agua equivalents a 263aa ás
thUVi.
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Solo
Ni

9i
82
ê3
N
â5
ê6
w
§8
w
iê

Ca Ks K N

c s c s c 5 c 5

—-..-———j(g^g/75CB———————
172
325
3í2
472
745
573
íí7
í§í
485
í59

77 i32
é3 2?8
íít íá8
181 lei
422 347
138 2W
37 257
22 86
79 528

4i m
29 224
82 í8í
44 3í

Í72 37?
42 2é3
27 72
22 41
42 33?

15 120
15 234
2é 21Í

19
Íé
24

2ê Í35 46
271 297 23Í
W 394
15 I?!
14 í2i

93
íà
27

133 Í55 55
118 67 39 39 29 íi3 76
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í « O q u. a r t: z o s e- % p r e -a <£ n t a c o iri o o in i n e r a l cl o i-n i n % n t: e-

(í0@%) na fraçao areia, devido ao elevado estádio de i nt empe-

r s zaç ao sin que se e-nconfcram os solos.

2., Ha dom i nane: i a cie ininerais do grupo i:í s üe OK i •"•

dos de fs-rro e d<ï a I i.j.m in i o na •Fr ac ao arsila'

3 u A elevada saturação de al um sni o dos l at osso l os do

Estado do P i ai.u , propicia i.i.ra bai;<o desenvolv i mento do s!st£m%

r a (:S i c u l a r c! o c a ,j u &' i r o ;

4» Os teores de -rósforo e de potássio (totais) são

i nsu •Puc i entes à man an ten ç ao , na •Forma uíi lJzável, d<? um ade-'

quado supr i mento destes eleinentos;

5,. Razoáv&is colhtïitas somente ss-rão conseguidas

quando empr&gadas a calagem s uma adubaçao racional dos %o-

ï o-s :•

ó. Nos ïatossolos do Estado do P iaui', as deficiên-

cias d® cobre, zinco e manganês ss-rão acenti.iadas quando da

real 1 sacão de calagem s cie adubação com NPKi

7,, Materiais genékïco-s de qualidade superior deÍK%-

rao ds mostrar seu r&al potencial de? produção, ciuando cult i-

vados em solos de baixa •Fertilidade natural ® de elevada sá""

fcuraçsío d s alumínio, e

8. A -Fertilidsds natural dos solos é bai;-;a ciisvido

aos S:iai;<os percentuais e atividade das argiïas s ao b%i;<o te"-

o r d e m s'. t: é r i a o r g â n iça»
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